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Quem somos nos

RAQUEL LEAO LUZ
Candidata a Direcao Pedagdgica

Professora e pesquisadora, Raquel Ledo Luz é Graduada em Letras — Lingua Portuguesa e
Literaturas de Lingua Portuguesa, Mestre em Linguistica Aplicada e Doutora em Educacgdo
pela UFRGS, na linha de pesquisa Arte, Linguagem e Curriculo, sob orientagdo da professora
Rosa Maria Bueno Fischer. Sua trajetdria académica também inclui Estagio de Doutorado no
Exterior, realizado na Universitat de Barcelona (UB), no departamento de Teoria e Historia
da Educacdo, sob orientacédo do professor Jorge Larrosa Bondia.

No Colégio Jodo XXIII, desde 2014, construiu uma trajetoria docente fundamentada na
constituicdo de tempos e espacos de autoria e criagdo com/para as juventudes. Entre
essas experiéncias, estdo a criacdo do Atelié de Escrita Criativa, a participagao no Comité
de Inovacgao e Qualidade do Ensino-Aprendizagem, a criacao e orientacdo do Clube de
Imprensa Escolar, acompanhando a producdo do Jornal Jodo Expressao: de estudantes,
para estudantes.

Nos Ultimos anos, também passou a atuar na dimensdo da formacdo docente no Colégio,
como Mentora da Area das Linguagens, contribuindo para a interlocuc&o entre docentes e
equipe técnica, participando do planejamento e organizacdo de formagGes docentes,
incluindo agGes voltadas a construgdo de um curriculo antirracista, além da articulacdo
entre escola e universidade, no trabalho do Nucleo de Formagdo com o curso de Letras da
UniRitter.

Junto ao Nucleo de Formacdo, esteve envolvida na idealizagdo e construcdo das edigdes
da Revista Lugarejo, no lancamento da publicacdo durante a Feira do Livro de Porto Alegre e
na criagao do PodJodo, iniciativas que valorizam a circulagao das experiéncias, das reflexdes
e das vozes que constituem nossa comunidade.

Sua atuagdo no Jodo também se amplia por meio da tutoria e da docéncia em diferentes
componentes e anos escolares. Atualmente, é professora de Lingua Portuguesa do 7° e 8°
ano, professora de Leitura de Mundo do 6° e 7° ano e Mentora da Area das Linguagens.

Desde 2025, Raquel vive o Jodo XXIII também como made do Francisco, da turma 1B,
somando uma nova dimensdo a sua relagdo com o Colégio. Sua trajetoria retne formacao
académica, experiéncia docente, compromisso com a linguagem, com a autoria, com a
formacdo e com a construgdo coletiva de uma escola em permanente dialogo com seu
tempo e sua comunidade.



Quem somos nos

MATHEUS FERNANDES Z0CH DE MOURA
Candidato a Vice-direcao Pedagogica

Matheus Moura é Graduado em Letras — Lingua Portuguesa, Lingua Inglesa e
respectivas Literaturas pela UFRGS e Mestre em Linguistica Aplicada pela mesma
universidade, sob orientagdo da professora Anamaria Kurtz Welp. Também possui
quatro cursos de pos-graduacdo, nas areas de Ensino e Aprendizagem de Lingua
Inglesa, Gestdo Escolar, Coordenacdo e Supervisao Escolar e Educacdo Inclusiva e
Neuropsicopedagogia, ampliando sua formagdo tanto no campo da educagdo
linguistica quanto da gestdo, da organizacdo pedagodgica e da inclusdo. Sua trajetoria
no Colégio Jodo XXIII comecou em 2013, como professor de Lingua Inglesa. Ao longo
de mais de uma década, atuou nos Anos Iniciais, Anos Finais e Ensino Médio,
construindo uma experiéncia ampla nos diferentes momentos da formacdo dos
estudantes.

Entre suas experiéncias, esteve a frente do programa de intercambio da escola em
cinco edigBes, acompanhando estudantes em experiéncias internacionais em
Vancouver, Toronto e Londres. Também realizou oficinas extracurriculares, trilha de
cultura e culinaria em Lingua Inglesa e integrou a comissdo idealizadora e
organizadora do Jodo em Acdo, desde sua primeira edi¢cao e nas sete subsequentes.

A relacdo com o0s estudantes também se fortaleceu por meio da tutoria. Apos
experiéncias como tutor de turmas e paraninfo, desde 2022 Matheus atua como tutor
de todas as turmas de 6° ano. Em 2024, foi escolhido professor homenageado pelas
3as séries do Ensino Médio, em reconhecimento aos vinculos construidos ao longo de
sua trajetoria docente.

Também se destaca pela criagdo do Planner com Caderno de Tutoria, idealizado por
ele e utilizado por estudantes do 5° ano do Ensino Fundamental ao Ensino Médio,
evidenciando sua atuagdo criativa na elaboracdo de ferramentas pedagogicas
voltadas a organizacdo, a reflexdo e ao acompanhamento dos estudantes.

Sua relacdo com o Jodo XXIII também ganhou uma dimensdo familiar: € pai de
Helena, atualmente estudante da 2F, e de Bernardo, do NB. Essa experiéncia permite
que também perceba a escola sob a oOtica das familias e das criancas, ampliando seu
olhar, uma perspectiva valiosa para quem se prop0e a participar de sua gestao.

Em 2026, atua como professor de Lingua Inglesa do 6° e 7° ano e do componente
de Praticas de Pesquisa, além de tutor das turmas de 6° ano.



1. De que sonhos é feita uma escola?
EDUCACAO, TEMPO E MEMORIA

Nesta invocagdo do tempo ancestral, vejo um grupo
de sete ou oito meninos remando numa canoa: 0s
meninos remavam de maneira compassada, todos
tocavam o remo na superficie da agua com muita
calma e harmonia: estavam exercitando a infancia
deles no sentido do que o seu povo, 0s Yudja,
chamam de se aproximar da antiguidade. Um deles,
mais velho, que estava verbalizando a experiéncia,
falou: “Nossos pais dizem que nos ja estamos
chegando perto de como era antigamente”. Eu
achei tao bonito que aqueles meninos ansiassem
por alguma coisa que 0S seus antepassados
haviam ensinado, e tao belo quanto que a
valorizassem no instante presente. Esses meninos
que vejo em minha memoria nao estao correndo
atras de uma ideia prospectiva do tempo nem de
algo que esta em algum outro canto, mas do que vai
acontecer exatamente aqui, neste lugar ancestral
que é seu territério, dentro dos rios.

KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. S@o Paulo:
Companhia das Letras, 2022. (Grifos n0ossos)

Iniciamos este plano convidando a fluir e deixando-nos levar pelo remar dos
meninos Yudja, evocados na imagem e na experiéncia narrativa de Ailton
Krenak. A cena nos coloca diante de criancas exercendo juntas a infancia,
atravessando as aguas do Xingu, ansiando por serem antigas. Ao repetirem 0s
gestos aprendidos com seus antepassados, aqueles meninos ndo parecem
simplesmente rememorar 0 passado. Tampouco estdo em busca de um futuro
que exista em algum lugar distante, a espera de ser alcancado. Ndo ha
prospeccdo de tempo futuro. E no presente, naquele territério e naquela
experiéncia compartilhada, que passado e futuro se encontram.

A narrativa de Krenak, que abre o livro “Futuro Ancestral”, amplia-se para
uma multiplicidade de leituras e possibilidades de pensamento. Junto dela, é
possivel, como educadores, articular dilemas contemporaneos com 0Ss quais
temos nos deparado na Educacdo Basica, pois ha algo nessa imagem que nos
pro(voca) a pensar sobre educacdo, escola, tempo e memoria.

Usamos aqui, justamente, a palavra (pro)vocacao. Palavra gue chama, impele.
Como observa o compositor e educador musical galcho Felipe Azevedo (2025,



p. 9), no prefacio de Porque justo agora, “Evocar! Palavra que etimolo-
gicamente também remete a um simbolo concreto, que sai de si mesmo e que
chama a voz por si proprial Evocar também (in)voca, (pro)voca, pede uma voz
que diga, ressoe (...)". E nesse sentido que desejamos tomar a cena narrada por
Krenak para a elaboracdo deste plano, uma imagem literaria capaz de nos
colocar em movimento. Uma imagem que chama outras vozes, outras memorias
e, sobretudo, produz perguntas, tdo necessarias para quem se propde remar as
aguas da Educacdo Basica no contexto brasileiro contemporaneo. Pare neste
instante e pergunte-se, CON0OSCO:

e O que escolhemos guardar daquilo que ja fomos?

e Que historias permanecem circulando entre estudantes, professores,
funcionarios e familias? Quais historias deixamos desaparecer?

e Que praticas precisamos ter coragem de interromper para que outras
possam nascer?

e Que processos podem potencializar uma escola bonita em sua diversidade
e'inteireza, no presente?

A cena dos meninos Yudja também nos interroga sobre o modo como
experimentamos o tempo. Em uma escola atravessada por calendarios, prazos,
avaliagGes, reunides, plataformas, notificacdes, urgéncias e pela sensacdo
persistente de que estamos em atraso ou em divida com as emergéncias de um
certo mundo, que tempos temos destinado a pausa, ao estudo, a conversagao e
a elaboracdo do vivido? Em gue momentos conseguimos retornar ao que
fizemos ndo apenas para avalia-lo, mas para compreendé-lo, narra-lo,
interroga-lo e, eventualmente, transforma-lo? Ha tempo, na escola, para que
uma experiéncia se torne experiéncia (Larrosa, 2002), ou seja, ganhe o que
podemos aqui chamar de substancia da narragao?

Em Sociedade da transparéncia, o filosofo Byung-Chul Han retoma Hannah
Arendt para pensar a acao como a possibilidade de um novo comecgo. Agir,
nesse sentido, ndo é apenas fazer mais uma coisa, acrescentar uma tarefa a
sucessdo continua do cotidiano, mas introduzir uma interrupcdo no curso
automatico dos processos. E fazer surgir algo que ndo estava dado. Assim, a
acdo carregaria a poténcia de um acontecimento, porque inaugura, desloca,
deessiinartEaEec N mer [le paictia @estiades apenaste e ntintial
automaticamente, como estava. Neste tempo que temos compartilhado, a
narracao tem perdido espessura e, com ela, nossa capacidade de atribuir senti-



do ao vivido tem enfraquecido. Uma das tarefas da escola talvez seja
justamente resguardar tempos em que seja possivel interromper, narrar e
comecgar novamente: criar condi¢cdes para que, no interior do que se repete,
alguma coisa ainda possa nascer.

Reserve, por enquanto, a ideia de reconstrucdao de uma certa espessura,
neste caso, 0 espesso da educacgao que se faz em nosso Colégio.

Jodo Cabral de Melo Neto, poeta pernambucano, pode nos levar ainda mais
longe nessa diregdo. Em O cdo sem plumas - Discurso do Capibaribe (1994, p.
114), a vida aparece como aquilo gue incomoda, que resiste. O eu-lirico
manifesta que o que vive “tem dentes, arestas, é espesso”. A imagem cabralina
nos interessa justamente por devolver peso, forga e matéria aquilo que existe,
no cotidiano, no presente. Se o0 “tempo acelerado” tende a tornar as
experiéncias sucessivas e fraturar nossa relagao com tempo e memoria, talvez
educar também implique criar condicdes para que o vivido, no chdo da escola,
adquira espessura, para que deixe marcas, produza narrativas, deslogue quem
0 vive e ndo possa ser simplesmente substituido pelo acontecimento do periodo
sequinte.

O que vive Como todo o real

incomoda de vida ¢ espesso.

0 siléncio, 0 sono, o corpo Aquele rio

que sonhou cortar-se ¢ espesso e real.

roupas de nuvens. Como uma maca

O que vive choca, € espessa.

tem dentes, arestas, é espesso. Como um cachorro

O que vive é espesso € mais espesso do que uma maca.
COmo um cao, um homem, Como € mais espesso

como aquele rio. 0 sangue do cachorro

do que o proprio cachorro.

Como é mais espesso

um homem

do que o0 sangue de um cachorro.
Como é muito mais espesso

0 sangue de um homem

do que o sonho de um homem.

Ha perguntas que se somam as primeiras e que dizem respeito as criancas e
a0s joVvens gque conosco constroem a espessura desse espaco a cada dia. Que
temporalidades Ihes oferecemos quando grande parte da cultura parece exigir-



lhes velocidade, desempenho, antecipagdo e permanente novidade? Que
experiéncias lhes permitem demorar-se sobre uma pergunta, acompanhar um
processo, seja ele subjetivo, criativo ou mesmo avaliativo, repetir um gesto até
que ele adquira outro sentido, ouvir uma historia que comegou antes de sua
chegada e reconhecer-se como parte dela? Como podemos fortalecer e
potencializar tempos e espagos para ser e estar na escola, com pertencimento,
criagdo, diferenca, abertura ao inesperado, no conjunto que constitui as
peqguenas e as grandes decisdes escolares?

Nesse sentido, se @ memaria nos importa, ndo é porgue desejamos conduzir
criangas e jovens de volta a um passado idealizado ou nostéalgico, mas porque
acreditamos que, quanto mais espessas e reais forem as raizes de uma
experiéncia, mais multiplas podem ser suas ramificacdes. Uma escola capaz de
narrar historias precisa permanecer aberta, com coragem, ao que ainda nao
sabe nomear: aos caminhos imprevistos, aos desafios que parecem estremecer
seu chdo, as conexdes inesperadas, as diferencas, as invencgdes, as formas
singulares pelas quais cada infancia e cada juventude, cada familia, cada
docente e cada profissional encontram nela para fazer sua vida.

Podemos pensar a escola como um territorio vivo de percursos que se
encontram, se afastam, bifurcam, em que memdaria e devir ndo se opdem, mas
se alimentam mutuamente; em que pertencer ndo signifique ajustar-se a uma
forma previamente dada, mas encontrar condicdes para compor, experimentar,
transformar-se e produzir outros jeitos, na diferenca.

Dirigir uma escola exige manter perguntas abertas, mesmo quando paira a
exigéncia por respostas rapidas e certezas. O que significa assumir a
responsabilidade por uma escola que possui uma longa histéria de vida,
criacdo, dificuldades e momentos de revolucdo? O que fazemos com aquilo que
recebemos? O que reconhecemos como for¢ga? O que ainda ndo conseguimos
realizar?

Uma escola nunca comega conosco, mas se considerarmos a palavra
comunidade como dorso de nosso propdsito em educacdo, € pela trama
coletiva gue ela pode se fazer. Nesse caso, remar juntos, compassados, no fluir
das aguas.



2. De onde vem o Joao XXIIl:
GENEALOGIA DE UM TECIDO COIVIUNITARIO

Tecendo a manha

).

Um galo sozinho ndo tece uma manha:
ele precisara sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele

e o0 lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito que um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

gue com muitos outros galos se cruzem
os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhd, desde uma teia ténue,
se va tecendo, entre todos os galos.

2.

E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendendo para todos, no toldo
(a manhd) que plana livre de armacao.
A manha, toldo de um tecido t&o aéreo
que, tecido, se eleva por si: luz baldo.

Jodo Cabral de Melo Neto

Uma escola nunca comega conosco. Antes de chegarmos, outros ja abriram
suas portas pela manhd, varreram as folhas, imprimiram materiais, organizaram
as contas, prepararam cuidadosamente 0S espacos, formularam perguntas,
mudaram o planejamento, improvisaram, criaram projetos, discordaram,
tentaram novamente, aprenderam e ensinaram com criangas e jovens,
receberam familias, inventaram modos de fazer. Ha uma histdria que nos
antecede no proprio cotidiano e que, ainda que ndo possamos conhecé-la por
inteiro, permanece inscrita nas praticas, nas palavras, nos lugares e nas
pessoas que fazem esse territdrio existir.

No classico poema Tecendo a manhad, Jodo Cabral de Melo Neto nos oferece
uma imagem simples para aquilo que soO pode existir na relagdo: um galo,
sez e naesECsNaNEEe. Sel canio precisadencontrar QlitkeSYcantos,  ser
lancado adiante, atravessar outras vozes. Talvez possamos nos aproximar da
histdria do Jodo por essa imagem, reconhecendo gque uma escola também se
faz no encontro entre muitas pessoas, tempos, experiéncias e formas de
participacao.



Conhecer a historia de uma escola, entender o contexto em que foi criada e
reconhecer o0s valores construidos ao longo dessa trajetdria € um caminho
necessario para pensar o presente e, principalmente, as possibilidades que
queremos sonhar daqui para frente.

O Colégio Jodo XXIII foi fundado em 1964 e se reconhece, desde sua origem,
como uma escola comunitaria, laica, humanista, comprometida com a liberdade
de expressdo e com a democracia. O Projeto Politico-Pedagdgico vigente
remonta aquele contexto de autoritarismo politico para lembrar que Zilah
Mattos Totta, Lilia Rodrigues Alves, Leda Falcd@o de Freitas e Frederico Lamachia
Filno propuseram, naguele momento, “novas alternativas a educacdo”,
convidando as familias de Porto Alegre a participarem de uma “experiéncia
comunitaria em educacdo”. Liberdade, responsabilidade, solidariedade e
trabalho constitulam os valores que orientavam a experiéncia de criagao da
escola naguela época.

Quando olhamos para essa historia, encontramos em Zilah Totta uma figura
especialmente importante. Sua trajetdria ajuda a compreender que o
nascimento do Jodo ndo decorreu apenas do desejo abstrato de criar uma
escola diferente. Professora inquieta, filésofa, gestora e, naquele periodo,
Secretaria de Educacdo e Cultura do Rio Grande do Sul, Zilah viveu conflitos
concretos entre suas convicgbes educacionais e as estruturas politicas de seu
tempo. Ao recordar um episodio ocorrido na Secretaria, conta ter recebido para
assinatura um processo com 0 qual ndo concordava porgue, segundo ela, “feria
principios fundamentais da educacdo”. Sua reacdo permanece registrada: “é por
estas e outras que ndo vou morrer sem criar uma escola” (ABRAHAOQ, 2007, p.
525}

A frase ganha ainda mais forca quando sabemos o que aconteceu depois.
Zilah conta que, ao deixar a Secretaria, ela e Frederico Lamachia sairam a
procura de uma casa. Junto a Lilia Rodrigues e Leda Falcdo, deram inicio a
escola que viria a ser o Jodo XXIII, na Cidade Baixa. Mais do que fundar uma
instituicdo, desejavam experimentar outra forma de relagdo entre as pessoas
que dela fariam parte. A propria Zilah explica que um dos objetivos era criar uma
escola com a participacdo de familias, professores, estudantes e funcionarios,
“de tal forma que quando se matriculava o aluno nés matriculavamos também
0s pais” (ABRAHAOQ, 2007, p. 326).

A palavra comunidade, portanto, ndo foi acrescentada posteriormente a
historia do Jodo. Ela esta em sua genealogia. O PPP vigente em nossa escola re-
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gistra que as preocupacdes com a educacdo eram partilhadas desde os
primeiros anos e que o Colégio se constituiu como espaco pedagogico formado
por estudantes, profissionais, direcao e familias, tendo como base a participacdo
efetiva nas agdes educativas. A criacdo da Fundacdo Educacional Jodo XXIII, em
1968, também se deu com a participagdo dos fundadores e das familias e
permitiu a continuidade de uma escola comunitaria e sem fins lucrativos.

Essa historia nos ajuda a compreender o que significa estar no Jodo XXIII
hoje. Nossa escola é feita de principios, espacos e estruturas postas em ato
pelas pessoas que aqui estdo todos os dias, que atualizam, de uma maneira ou
de outra, as perspectivas em educagao que orientam nossa escola. Dentro de
suas possibilidades, responsabilidades e limites de atuacdo, participam da
construgao desse senso do que chamamos comunidade. Essa dimensdo aparece
nas memorias daqueles que viveram outros momentos da escola e precisa ser
revista neste tempo, visto que consideramos fundamental que os principios de
nossa escola sejam parte das escolhas, das tomadas de decisdo e das
implicagGes diarias de nossa atuacdo pedagdgica.

Ao recuperar o relato de Geneci Guimardes de Oliveira, que participou do
Conselho de Pais, Abrahao (2007) registra uma expressao bonita: professores,
estudantes e familias “respiravam participacdo coletiva”. A narrativa lembra das
feiras do livro, grupos de teatro, apresentag@es musicais, acdes comunitarias e
momentos de convivéncia em que diferentes integrantes da escola
compartilhavam ndo apenas decisdes, mas experiéncias de arte, cultura e
criagao. Ousava-se, portanto, criacdo artistica em plena ditadura militar.

Seria pouco cuidadoso transformar essas memorias em retrato de um
passado idealizado. Como nos lembra Doris Bittencourt Almeida (2025), ao
investigar o arquivo pessoal de Zilah, aquilo que permanece de uma vida e de
uma historia € sempre vestigio, selecdo, memoria atravessada pelo presente.
Ainda assim, esses vestigios nos ajudam a compreender algumas forcas que
fizeram o0 Jodo e que continuam a nos perguntar sobre aquilo que somos. Ao
circular pela escola, a pesquisadora, que também foi mde de um estudante do
Colégio, conta que observava o painel dedicado a Zilah, acompanhado da
afirmacdo: “Nos ndo fundamos um colégio, mas uma obra em educagdo”
(ALMEIDA, 2025, p. 3).

A ideia de obra em educacao parece especialmente importante para este
plano. Uma obra carrega aquilo que ja foi construido, mas ndo esta
necessariamente concluida. Diferentes pessoas e equipes estiveram a frente da
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escola ao longo de mais de seis décadas, deixando contribuicdes, perguntas,
modos de fazer e também desafios que fazem parte de quem somos hoje.
Pensar o futuro do Jodo ndo exige, portanto, apagar o que veio antes para
comegar outra historia. Exige olhar para aquilo que recebemos, reconhecer o
gque permanece vivo, compreender 0 que precisa ser revisto e criar condicdes
para que outras possibilidades possam surgir.

Nos documentos de Zilah, encontramos ainda uma pista importante sobre
aquilo que ela compreendia por comunidade. Ao examinar Seu arquivo pessoal,
Almeida (2025) encontrou um exemplar de Educagdo para uma civilizacdo em
mudanca, de William Heard Kilpatrick. Entre as marcas deixadas pela leitura,
Zilah anotou, ao lado de uma passagem sobre a escola como lugar do viver, a
expressdo “ponto de partida para a escola comunitaria” (ALMEIDA, 2025, p. 9).
No mesmo artigo, encontramos o registro de sua participacdo, em 1972, no
Seminario sobre Comunidade Educacional na América Latina, realizado em
Bogota, onde apresentou a experiéncia do Jodo XXIII. Na ocasido, defendia que
“liberdade, justica, a realizacao do outro” somente poderiam existir no interior
de uma acdo orientada pelo principio comunitario.

Ha algo importante nessa concepcdo: comunidade ndo aparece apenas como
pertencimento a uma instituicdo, mas como ac¢do - aquela mesma de que
tratamos na introducdo deste plano. Precisa encontrar formas de acontecer.
Precisa de relagfes, espacos de participacdo, responsabilidades compartilhadas,
escuta, didlogo e também da possibilidade de interrogar o que ja esta
estabelecido. Por isso, resgatar os valores que fazem parte da histdria do Jodo e
reconhecer os diferentes agentes que constituem nossa comunidade escolar
significa também renovar nosso compromisso com uma gestdao democratica,
euinipa hllyo des=cameEiEmisiiiEs, CaD el geeliervidliefentes ™ saberese e
experiéncias e de criar condicBes reais para uma participacdo efetiva e
responsavel na construcdo da vida comum.

Esse compromisso encontra amparo também na propria organizagao
institucional atual. O Regimento reconhece formalmente a comunidade escolar
como constituida por familias, profissionais e estudantes e mantém diferentes
instancias de representacdo e participagao. Conselho Deliberante, Associacdo
dos Profissionais, Grémio Estudantil, Conselho de Alunos, Conselho Consultivo
Diretor, comissdes como Jodo Inclusivo, Comissdo Antirracista, Jodo Plural e
outras formas de organizacdo, como a presenca de Mentores e Tutores revelam
que a dimensdo comunitaria ndo pertence apenas a memaria de fundacdo; ela
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permanece inscrita na estrutura da escola e precisa continuamente ganhar vida
ou reverdecer nas relacdes que estabelecemos, entre uns e outros.

Temos o desejo de fortalecer sujeitos, espacos e instancias que ja fazem parte
dessa comunidade, articulando diferentes perspectivas e aprimorando as
possibilidades de participagdo. Isso ndo significa supor que toda decisdo possa ou
deva ser tomada por todos da mesma maneira. Uma comunidade educativa é
também constituida por responsabilidades diferentes, conhecimentos especificos,
atribuicBes profissionais e lugares de decisdo que precisam ser reconhecidos. A
participacdao ganha forca quando sabemos ndo apenas que podemos tomar parte,
mas também de que maneira, em quais questdes e com que responsabilidades
cada um podera contribuir.

Talvez a propria Zilah tenha nos deixado uma imagem para pensar sobre a
medida desse trabalho. Ao recordar o crescimento da escola, dizia: “Sempre disse
que nos tinhamos que fazer uma grande escola e, ndo uma escola grande”
(ABRAHAO, 2007, p. 327). O que significa, mais de sessenta anos depois,
continuar fazendo uma grande escola? O que desejamos preservar da qualidade
das relagBes, da participacao, da liberdade e do trabalho coletivo que aparecem
em sua origem? E o que uma comunidade escolar tao diferente daquela de 1964
precisa hoje inventar?

O préprio momento que estamos vivendo oferece uma oportunidade concreta
para essas perguntas. O processo sucessorio da Diregdo Pedagogica, organizado
por meio de um rito eleitoral democratico e constituido pela participacdo dos
diferentes segmentos da comunidade, vai muito além da escolha de uma nova
equipe, reconhecendo que todos podem ser aprendentes em uma comunidade. E
também uma ocasido para olharmos para a escola que construimos,
reconhecermos aquilo que queremos preservar, fortalecer e termos coragem para
estudar, analisar e conversar sobre aquilo que pode ser diferente.

Se 0 Jodo XXIII nasceu de uma construgdo coletiva e comunitaria, acreditamos
que seu futuro também precisa ser pensado a partir dessa disposicdo para o
encontro. Cada pessoa que faz parte da comunidade carrega experiéncias,
saberes, desejos e responsabilidades e pode contribuir, de diferentes maneiras,
para o fazer diario da escola. Saber de onde viemos nos ajuda a reconhecer quem
somos; nao para definir previamente onde devemos chegar, mas para tornar mais
conscientes as escolhas que faremos entre 2027 e 2030 - algo que so existira, em
ato, no tecido de cada manha.

Chegamos, assim, ao presente.
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Sessenta e dois anos separam aquela primeira experiéncia comunitaria da
escola da que reconhecemos hoje. Nesse tempo, mudaram as infancias, as
juventudes, as familias, os profissionais da educacdo, as relages sociais, 0S
modos de aprender e ensinar, as formas de participacdo politica e social, as
tecnologias, os modos de ler, escrever, pesquisar, fazer arte e movimentar o
corpo. Tudo mudou, inclusive as proprias perguntas que fazemos a educacdo e
as preocupacdes que predominam hoje. Permanecer uma comunidade ndo pode
significar repetir as formas pelas quais a comunidade foi vivida no passado.
Talvez signifigue manter viva a pergunta que estava em sua origem e fazé-la
novamente diante do nosso tempo.

!

INSTITUTO ZORAVIA

HERITAGAD B . :

o ]
- sh ) Prefeitura de .‘7?’) 1
?’?“‘:"""z [ rPorto Alegre

o AR G

e

- TURO?

: t

[ —STaeSTEE

Estudantes do Jodo, em saida de
campo pelo centro de Porto Alegre,
depararam-se com a pergunta inscrita
na fachada da casa que um dia
abrigou a instalagdo Tapume (Casa
Monstro), de Henrigue Oliveira para a
72 Bienal do Mercosul. "Havera
futuro?" Quem teria riscado no muro?
De que futuro se trata? Ao conectar-
se com a cidade e de volta a escola, a
mesma indagacao multiplica sentidos,
a partir de copias de cada letra do
tapume.

Logo ao lado, estudante do 1° ano faz
o tema sugerido pela professora:
“Olhe para cima”. Visita ao grafite de
Xadalu, para o livro estudado em aula
“Cadé Cadé”. Mais uma possibilidade
de conexdo entre a escola e a cidade.
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21 O que pode significar fazer
comunidade no Jodo?

PARTICIPACAO, LIMITES E CUIDADO COM O COMUM

E a partir dessa pergunta que desejamos ampliar a conversa. Pensar
comunidade como construgdo permanente, como possibilidade de encontro
entre diferencas, como pertencimento sem apagamento das singularidades,
como partilha de responsabilidades e como criagao de algo que nao pertence
inteiramente a nenhum de nds. Precisamos, para isso, aproximar vozes do
presente as do passado. Vozes que nos ajudem a pensar o comum, a diferenca,
0 cuidado, a participacdo e 0s limites para estarmos uns com 0S outros na
construcdo de nosso Colégio. E, como os galos de Jodo Cabral, deixar que uma
Vo, cncontEeeling, e guire spelic v aE ClEmRnaalaspodemes ainda teCer
coletivamente.

Se a palavra comunidade esteve no ponto de partida da experiéncia
educacional do Jodo XXIII, trazé-la para o presente exige que voltemos a
interroga-la:

e Afinal, o que significa fazer comunidade hoje? Quem a compde?

e Como cada pessoa pode participar de sua construcao?

e Que responsabilidades acompanham essa participacao?

e Que limites precisam existir para que 0 espaco comum ndo seja capturado
pelos interesses de um Unico grupo, de uma unica familia, de uma equipe ou
mesmo de uma gestdo?

Em dialogo com bell hooks, no livro Ensinando comunidade: uma pedagogia
da esperanca (2021), podemos compreender comunidade ndo como um estado
alcancado, uma espécie de harmonia produzida pela proximidade entre as
pessoas, mas como um trabalho permanente. “Construir comunidade exige uma
consciéncia vigilante do trabalho que precisamos fazer continuamente”, escreve
hooks (p. 78-80), ao chamar atencdo para as formas pelas quais relacdes
aparentemente proximas podem continuar reproduzindo dominacdo. Construir
comunidade implica, nesse sentido, olhar também para nossas maneiras de agir



uns com o0s outros. Implica escuta, participacdo, cuidado, mas também
responsabilidade, revisdo de praticas e disposicdo para reconhecer gquando
nossas a¢des diminuem, silenciam ou violentam alguém.

Talvez seja justamente por isso que a ideia de comunidade ndo possa ser
confundida com consenso. Antdnio Bispo dos Santos, em A terra da, a terra
quer (2023), produz um deslocamento particularmente fecundo ao afirmar o
seguinte: “Enquanto a sociedade se faz com 0s iguais, a comunidade se faz com
0s diversos.” Se levamos essa formulagdo a sério, fazer comunidade ndo
significa reunir pessoas que pensam da mesma forma, compartilham os mesmos
valores em todos os aspectos ou desejam as mesmas solucdes. Comunidade é
também aprender a existir diante daquilo que ndo coincide conosco. Ha
diferencas de geracgdo, fungao, formacao, experiéncia, expectativas, interesses e
modos de compreender a propria escola. A questdo ndo é fazé-las desaparecer,
mas construir condicdes para que possam confluir sem que precisem se tornar
iguais. Nesse sentido, Antdnio Bispo convida-nos a um movimento totalmente
diferente daquele proposto pelas sociedades sintéticas, artificiais, ele diz assim:

Ndo tenho duvida de que a confluéncia € a energia que esta nos
movendo para o compartilhamento, para o reconhecimento, para
0 respeito’ Um rio ndo deixa de ser um rio porque conflui com
outro rio, ao contrario, ele passa a ser ele mesmo e outros rios,
ele se fortalece. Quando a gente confluencia, a gente ndo deixa de
ser a gente, a gente passa a ser a gente e outra gente - a gente
rende. A confluéncia € uma forgca que rende, que aumenta, que
amplia. Essa € a medida. (Bispo dos Santos, 2023, p. 15)

Bispo op8e a linguagem do compartilhamento a l6gica da troca: acgdes,
afetos e saberes ndo seriam objetos que passam de uma mdo a outra e deixam
de nos pertencer; quando compartilhados, podem crescer e produzir novas
relacBes. Ha algo dessa ideia que nos interessa profundamente para pensar
nossa escola. Participar de uma comunidade ndo deveria significar perguntar o
que podemos retirar dela, mas reconhecer aquilo gue somos capazes de colocar
em circulacao.

Talvez possamos pensar 0 Jodo, nesse sentido, como uma espécie de aldeia
em colaboracdo, desde que nado fagamos da aldeia uma imagem romantica, de
comunhdo perfeita. Uma aldeia ndo é um lugar sem conflito. E um espaco de
interdependéncia, no qual as acdes de cada pessoa afetam uma vida que se
compartilha. Ninguém sustenta sozinho o que € comum. Ha tarefas diferentes,
saberes distintos, responsabilidades que ndo sdo intercambiaveis e conflitos que
precisam encontrar modos de elaboracdo e colaboracdo. Comunidade ndo € o
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lugar onde todos concordam; € o lugar em que precisamos aprender o que fazer
quando nao concordamos.

Essa compreensdo parece ainda mais necessaria quando aproximamos a
comunidade da ideia de pertencimento. Roberto Esposito encontra na propria
formacao da palavra communitas uma provocagao: aquilo que une uma
comunidade ndo seria uma propriedade possuida em conjunto, mas um munus,
um dever, um encargo, algo que nos compromete diante dos outros. Em sua
formulacdo, communitas relne pessoas “ndo por uma ‘propriedade’, mas (...)
por um dever ou por uma divida”. Talvez possamos traduzir esse deslocamento
para uma pergunta muito simples: o que significa dizer que uma escola é nossa?

Ha uma diferenga importante entre sentir que esta escola também é minha e
imaginar que esta escola me pertence. Na primeira experiéncia, o pertencimento
produz vinculo e corresponsabilidade: importo-me com 0 que acontece aqui,
reconheco minha presenca como relevante, participo, cuido, gquestiono e desejo
que este lugar continue existindo para além de mim. Na segunda, a logica da
propriedade pode transformar o outro em alguém que deve responder aos meus
desejos. Pertencer, entdo, deixa de significar fazer parte e passa a significar
pOSSUir.

Essa distingdo ganha especial importancia em uma escola comunitaria
privada. A relacdo contratual estabelecida com as familias é legitima e envolve
direitos, deveres e compromissos reciprocos, mas ndo esgota a complexidade
da relagdo educativa. Fazer parte de uma comunidade escolar pressupde
reconhecer que diferentes sujeitos ocupam lugares, possuem saberes e
assumem responsabilidades também diferentes. As expectativas das familias sdo
importantes e precisam encontrar espacos efetivos de escuta e dialogo, sem que
isso - signifigue que toda expectativa individual possa converter-se,
necessariamente, em orientagdo para o trabalho pedagogico. Da mesma forma,
criangas e jovens precisam ser reconhecidos como sujeitos da experiéncia
escolar, e professores, coordenagfes e direcdo devem poder exercer suas
atribuicdes a partir do conhecimento profissional, dos principios pedagogicos da
instituicao e da responsabilidade que lhes cabe. Escutar, nesse sentido, ndo
implica necessariamente chegar a mesma compreensdo, mas assegurar que
diferentes perspectivas possam ser consideradas e que as decistes pedagogicas
sejam fundamentadas, comunicadas e sustentadas com responsabilidade e em
conjunto.

Na propria histdria de nossa escola, encontramos registros do tensionamento
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nas relacdes comunitarias. Depois de defender uma presenca muito intensa das
familias na vida da escola, Zilah afirmava: “A gente tem que se dispor a até um
certo despojamento [...] como também a comunidade tem que ceder em muitas
coisas.” A fundadora que desejava “matricular” os pais junto com as criancas
nao imaginava, portanto, uma participacdo sem limites. Havia, em sua
concepcao, deslocamento, negociacdo, disposicdo para ceder e
responsabilidade pelo que se construia em comum.

O Projeto Politico-Pedagdgico atual preserva algo dessa compreensdo ao
definir a relagdo entre escola e familia como constituida por “responsabilidades
compartilhadas e complementares”. A escolha da palavra complementares nos
parece especialmente importante. Responsabilidades podem se encontrar sem
se confundir. Familias, estudantes, professores, funcionarios, equipes técnicas,
direcdo e instancias da Fundacdo ocupam lugares diferentes na comunidade
educativa. Democratizar a escola ndo significa apagar essas diferencas, mas
tornar claros 0s modos pelos quais cada grupo pode participar, ser escutado e
assumir as responsabilidades proprias de sua posicao.

O mesmo PPP, ao tratar da responsabilidade, fala da “tomada de consciéncia
progressiva do lugar, das func8es, das possibilidades, dos limites”. Talvez os
limites sejam, portanto, menos o contrario da participacdo do que uma de suas
condicdes. Poder participar é também reconhecer que ndo podemos decidir
tudo; que a liberdade de um encontra a presenca do outro; que a palavra possui
consequéncias; que nenhum pertencimento autoriza a humilhacdo, a intimidacéo
Ou a violéncia.

Byung-Chul Han nos oferece uma imagem gue aqui consideramos importante.
Em A expulsdo do outro, escreve: “Sem vizinhancga, sem escuta, ndo se constitui
uma comunidade” (HAN, 2022, p. 130). Escutar, nessa perspectiva, significa
permitir que a palavra do outro tenha lugar e possa produzir pensamento. Uma
familia pode ser profundamente escutada e uma decisdo pedagdgica ser
mantida ou, em outra situacdo, ser ressignificada, transformada. Um estudante
pode ter sua voz reconhecida sem que o0s adultos abdiquem da responsabilidade
de cuidar e decidir. Uma direcdo pode sustentar uma escolha e, ainda assim,
admitir que precisa revé-la, modificar suas ac¢fes e transforma-la. A escuta so
existe verdadeiramente entre sujeitos capazes de permanecer diante das
diferencas.

E também por isso que viver em comunidade exige aprender a atravessar
conflitos. A epigrafe de Maria Luiza Xavier que abre nosso Projeto Politico-Peda-
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gogico ja imaginava a escola como um lugar em que houvesse espago “para o
conflito, para o dialogo, para a desorganizacao e organizacdo”. Ha muita
atualidade nessa formulagdo. O conflito pode ser exatamente a consequéncia de
existirem na escola pessoas diferentes, que desejam, interpretam e
experimentam o mundo de maneiras distintas. O que nos cabe construir sdo
modos pelos quais o conflito ndo precise converter-se em violéncia ou
rompimento.

Isso exige uma cultura que ainda precisamos fortalecer: capacidade de
conversar, produzir mediacdes, explicitar critérios, estabelecer pactos de
convivéncia, reconhecer erros, reparar danos, recorrer as instancias adequadas
e assegurar limites quando eles forem atravessados. Uma comunidade
democratica ndo é aquela em que todo conflito desaparece, mas aquela que
consegue produzir formas éticas e institucionais para trata-lo.

A experiéncia que tivemos em 2025, no encontro com Kaka Wera promovido
pelo Nucleo de Formacdo, também nos convidou a deslocar o olhar para a
relacdo entre ancestralidade, natureza, cuidado e bem-viver. Essa perspectiva
nos ajuda a lembrar que comunidade ndo diz respeito apenas a convivéncia
entre individuos. Diz respeito também a maneira como habitamos um territorio,
cuidamos dos lugares que compartilhamos, reconhecemos interdependéncias e
compreendemos que nenhuma vida se produz isoladamente. Talvez fazer
Faminidecesce ERHEnce S aikmaly Sesiaesaiintess - e aiS perglintar
continuamente de que modos estamos vivendo juntos.

Se o0 Jodo XXIII nasceu de uma construgao coletiva e democratica,
acreditamos que seu futuro também precisa ser pensado assim. Mas construir
conjuntamente talvez signifiqgue algo mais dificil: aprender a ser muitos sem
deixar de produzir um comum.

Podemos observar a diferenca entre as perguntas. Em vez de nos colocarmos
a indagar: “O que a comunidade do Jodo pode fazer para cada um de nos?”,
propomos neste plano questionar “O que cada um de nds esta disposto a fazer
para que esta comunidade permaneca viva?” e, sobretudo, “que modos de
estar juntos precisamos aprender, desaprender e inventar para 0s proximos
anos?”
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2.2 Pensar uma escola com as
infancias

Escolhemos dizer pensar com as infancias porgue a preposicdo importa e
porque o plural também importa. Ndo ha uma infancia universal a partir da qual
as demais possam ser medidas. Novakowski e Marcello (2024) situam
justamente esse deslocamento no “rompimento de uma ideia universal sobre a
crianga e a infancia”, em direcdo as “infancias no plural” e ao reconhecimento
da crianga como produtora de cultura, sujeito de direitos, capaz de manifestar
interesses e opinides.

Pensar com as infancias exige, entdo, construir uma escola suficientemente
atenta para perceber o que as criancas fazem, dizem, inventam, perguntam e
transformam. Significa reconhecer a brincadeira, o corpo, o desenho, a
conversa, a curiosidade e a ocupac¢ao dos espacos também como formas de
participacao. Isso. desloca igualmente o lugar dos adultos, em que nao
determinam percursos, mas produzem contextos em que diferentes poténcias
possam aparecer. Na experiéncia de San Miniato, discutida por Fortunati, a
aposta em uma:crianga “forte, capaz, rica-e competente” exige justamente
transformar os contextos educativos para que essa competéncia possa se
manifestar.

Pensar com as infancias exige, portanto, reconhecer criangas concretas,
constituidas subjetivamente por diferentes histdrias, culturas, corpos,
linguagens e maneiras diversas de brincar, aprender, comunicar-se e
relacionar-se. A diferenca nao aparece COmo excegao a uma crianca tomada
como medida, mas como constitutiva da experiéncia de ser crianca.

Essa compreensdo encontra no Jodo uma historia ja construida de inclusdo,
presente no trabalho docente e das equipes técnicas dia a dia. O desafio que se
coloca é continuar fazendo essa experiéncia avancar. Carlos Skliar (2024), em
entrevista concedida justamente por ocasido do Seminario Educacdo em
Tempos de Reparacdo, realizado a partir do Nucleo de Formagdo de nosso
Coléegio, provoca-nos a ir além da nogdo de inclusdo entendida como “simples
acolhimento daquele que difere”. Para ele, ndo se trata de “hospedar” ou ser
“hospitaleiro” ao outro se a escola continua exigindo dele aproximacao a um
comportamento, uma aprendizagem ou uma forma de existéncia uUnica.



A inclusdo substantiva exige “reconhecer a diferenca” e produzir uma
mudanca que alcance também a propria escola e aqueles que nela educam.
Nessa perspectiva, acolher criancas em suas singularidades ndo significa
apenas adaptar aquilo que fazemos, mas permanecer disponiveis para
perguntar o que a diversidade pode nos ensinar sobre nossos tempos, espacos,
curriculos e modos de estar juntos. Sem romantizar, entretanto, o trabalho que
iSO exige: quanto mais singular desejamos que seja 0 olhar para cada crianga,
mais coletivas precisam ser as condigdes institucionais capazes de
fundamenta-lo.

Queremos trabalhar junto ao Nucleo da Infancia, para garantia de que
nenhuma crianga encontre no género, nas relagdes étnico-raciais, no corpo,
nas formas de aprender ou nas mais diversas configuracdes familiares
fronteiras para aquilo que pode experimentar, imaginar e vir a ser; ao contrario,
trabalhar para potencializar a diversidade € principio fundamental, na
perspectiva de que aprender a viver implica também aprender a cuidar de si,
dos outros e do mundo comum.

Podemos seguir, assim, com uma pergunta em mente: que escola
conseguimos produzir quando aceitamos que nenhum grupo é homogéneo e
que a diferenga ndo € excecdo?
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2.3 Pensar uma escola com as
juventudes

Pensar com as juventudes implica reconhecer que 0s/as jovens, assim como
as criancgas, ndo sao sujeitos em preparacao para aquilo que ainda serdao. Sao
sujeitos do presente, criadores e aprendentes de linguagens, conhecimentos e
perguntas que muitas vezes desacomodam as formas adultas de compreender a
escola e 0 mundo. Marcello, Couto Junior e Pereira (2025, p. 1) afirmam que
pesquisar e pensar infancias e juventudes exige “ousadia, implicacdo e, acima
de tudo, a disposicdo para ouvir”, por meio de uma “escuta atenta, sensivel e
responsiva” as criancas e aos jovens em seus diferentes espagos sociais e
culturais.

Essa escuta ndo pode ser retorica. Pensar com as juventudes significa
ampliar os lugares em que suas questdes possam emergir, inclusive aguelas
que a escola ainda ndo sabe nomear ou para as quais ndo possui respostas,
mas incertezas. Os mesmos autores perguntam em que medida 0s discursos
sobre infancias e juventudes continuam sendo produzidos majoritariamente
pelos adultos e que conhecimentos sdo possiveis quando suas perspectivas nao
sdo efetivamente consideradas. Desejamos trabalhar junto ao Nucleo das
Juventudes por uma escola em gue 0s/as jovens possam participar daquilo que
nela se cria, discute e decide, ndo como destinatarios de propostas, mas como
interlocutores de sua construcao.

Pensar com as juventudes implica também reconhecer questdes que se
adensam nesta etapa da vida, ganham outros contornos e, muitas vezes,
expressam-se como desafios, para os proprios educadores/as e familias
envolvidas no processo formativo. Género, sexualidades e relagdes étnico-
raciais atravessam de maneira profunda seus modos de existir, pertencer,
relacionar-se e imaginar o proprio futuro, singular e coletivo. Ndo desejamos
que essas questOes restrinjam-se a projetos ocasionais ou aparecam como
urgéncias quando um conflito acontece. Assumimos uma perspectiva de
equidade de género, educagdo antirracista e respeito as diferentes formas de
viver 0s corpos, 0s afetos e as identidades como dimensdes permanentes, em
um trabalho longitudinal, do curriculo e da convivéncia escolar.



A UNESCO tem defendido uma educacdo transformadora de género,
capazndo apenas de incluir diferentes sujeitos, mas de interrogar relacdes
desiguais de poder, normas sociais, praticas discriminatorias e barreiras
interseccionais que produzem exclusdao; no mesmo sentido, compreende a
educacao para as sexualidades no marco dos direitos humanos, da igualdade
de género e da construcdo de ambientes em que todos possam sentir-se
seguros, reconhecidos e incluidos.

Pensar antirracismo exige movimento semelhante: materiais, curriculos e
praticas educativas ndo sdo neutros e podem tanto reproduzir estereotipos e
reafirmagbes de estruturas racializadas, das praticas mais explicitas as mais
sutis, quanto contribuir para desnaturaliza-los. Queremos, portanto, lutar por
uma escola em que jovens possam produzir perguntas sobre masculinidades e
feminilidades, consentimento, afetos, desigualdades, racismo,
representatividade e diferentes formas de viver género e sexualidade; uma
escola que intervenha diante da discriminacdo, mas gue sobretudo construa
cotidianamente, cada vez mais, condi¢8es para que ninguém precise diminuir,
esconder ou silenciar uma dimensao de si para pertencer.

Assim como o Nucleo da Infancia, o Nucleo da Juventude apresentou
avancos significativos nesse sentido nos Ultimos anos, perspectivas que
ganham forma no cotidiano, nas escolhas pedagodgicas, nos projetos e modos
de elaborar uma aula, por exemplo. Os dois Nucleos constituem-se pela
poténcia de professores/as e equipes engajadas na transformacao.
Consideramos que podemos contribuir, agora, dando passos a frente, rumo ao
aprofundamento de uma construgdo curricular que adensa tais perspectivas.




2.4 Pensar uma escola com as docéncias
e os profissionais da educacéo

Escrevemos este plano como professores. E da sala de aula, dos encontros
com estudantes, das conversas entre colegas, dos planejamentos que dao certo
e daqueles que precisam ser refeitos gue vem grande parte daquilo que
sabemos sobre escola, numa experiencia de Jodo XXIII que vivemos
mergulhados, intensamente, nos ultimos anos. Por isso, se assumirmos a
responsabilidade de dirigir o Joao XXIII, ndo desejamos que a gestao nos afaste
desse lugar que nos constitui, nos subjetiva. Queremos estar perto: circular,
escutar, conversar, estudar junto, conhecer os impasses antes de decidir sobre
eles e construir proposicdes com guem vive cotidianamente a escola. Ha algo
profundamente joanino nessa escolha. Zilah Totta afirmava: “A docéncia é
fundamental” e, ao falar da administragdo escolar, insistia que quem a exerce
precisa ter vivido a sala de aula (TOTTA apud ABRAHAO, 2007, p. 325).

Estar junto também significa reconhecer as competéncias de quem faz a
escola acontecer todos os dias. Professores, profissionais do AEE, monitores,
equipe de apoio, equipes pedagdgicas, psicologias, biblioteca, secretarias,
comunicacao, tecnologias, limpeza, alimentacdo, manutencgdo e tantos outros
lugares de trabalho enxergam dimensdes diferentes da mesma instituicao. Uma
gestao ndo precisa ter todas as respostas; precisa saber criar condicdes para
que esses conhecimentos se encontrem e participem das decisdes. Silvio Gallo
(2002) nos oferece uma imagem que nos interessa ao afirmar que a agdo do
educador “nunca € uma acgao isolada” e que sua chave esta na “construcdo
coletiva”. Queremos uma direcdo que nao fale aos profissionais, mas pense com
eles, reconhecendo autoria, experiéncia e capacidade de invengdo no cotidiano.

Isso exige também cuidar das condicdes concretas em que o trabalho
acontece. Compromisso ndo pode ser confundido com disponibilidade infinita, e
a poténcia de uma equipe nao pode servir para naturalizar a sobrecarga.
Estudos sobre saude docente mostram relacdes importantes entre altas
demandas de trabalho, jornadas extensas e sofrimento emocional; no estudo de
Reis et al. (2006), por exemplo, maiores niveis de demanda estiveram
associados a prevaléncias mais elevadas de cansaco mental e nervosismo.



Cuidar de guem educa, no Brasil de 2026, que atua em nossa escola, mas
muitas vezes divide a vida entre outras escolas e/ou contextos de trabalho
diversos, implica preservar tempos definidos de planejamento, estudo e
formagdo, rever processos que multiplicam tarefas, fortalecer o trabalho
compartilhado e criar redes de apoio para desafios que nenhum profissional
deveria precisar segurar sozinho; implica, sobretudo, reconhecer tempos de
pausa, de descanso, para fruir da vida, das artes, da cidade, dos espacos verdes
deste mundo, que precisam cada vez mais, de nds. Quanto mais complexa se
torna a escola, mais precisamos uns dos outros para encontrar meios de
oferecer condicdes saudaveis de trabalho.

Talvez seja este um dos compromissos mais simples de dizer e mais
exigentes de cumprir: ndo queremos “dirigir” uma escola distante de quem a
faz. Queremos permanecer juntos. Ndo para substituir saberes, vigiar praticas
ou prometer resolver individualmente cada dificuldade, mas para ouvir, dividir
responsabilidades, proteger tempos de trabalho, construir condi¢des, atuar
com criatividade e coragem na proposicao de solucdes e celebrar também
aquilo que da certo. Sequir sendo aprendente, como todo professor deve ser,
com seus colegas, com as criancas e 0s/as jovens, porque sabemos que €
justamente ali, no cotidiano vivo da escola, que uma obra em educacao
continua sendo feita.

L 7 S

Logo acima, estudantes compartilham mensagens de
agradecimento a quem faz parte do cotidiano escolar, a
partir da proposta de escrita “O seu olhar melhora o meu”.
Ao lado, “Unsung Heroes” reconhece pessoas cujas agoes,
muitas vezes silenciosas, fazem a diferenga todos os dias.
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2.5 Pensar uma escola com as
familias

Pensar com as familias significa reconhecé-las como participantes
indispensaveis da experiéncia educativa, sem apagar a diferenca entre o0s
lugares e responsabilidades que compdem uma escola. O proprio PPP do Jodo
XXIII oferece uma formulacao especialmente precisa ao compreender a relacao
entre escola e familia a partir de “responsabilidades compartilhadas e
complementares”. Compartilhadas ¢porgue ' educar exige _encontro,
comunicagao, confiangca e compromisso. Complementares porque familia e
escola ndo ocupam o0 mesmo lugar, ndo detém 0s mesmos saberes e ndo
possuem as mesmas atribuicBes. Mas juntas podem se constituir como as
melhores e mais afinadas especialistas no processo formativo das criancas e
dos/das jovens.

Vamos fazer dessa complementaridade uma forca e seguir construindo,
juntos, uma escola de escuta, confianga, corresponsabilidade e compromisso
com criangas e jovens. Uma escola que, além de tudo isso, possa ser tri legal?
Também aqui ninguém chega pronto. Na experiéncia de San Miniato, Fortunati
propde espacos de dialogo entre familias e educadores e provoca ao afirmar
que “se deve ser pais competentes, mas ndo se é competente por ser pai”
(FORTUNATI, 2009 apud FERNANDES, 2012, p. 259). A frase nos interessa
menos como julgamento e mais como abertura: educar criangas e jovens €
experiéncia que também se aprende, se interroga e se transforma.

Ser parte de uma comunidade educativa significa, nesse sentido, aceitar que
todos continuamos aprendendo. Escola e familias podem se formar
mutuamente para os desafios do nosso tempo: aprender a viver com as
diferencas, enfrentar toda e qualquer forma de discriminacdo, construir
relacdes mais equitativas, repensar habitos e modos de vida a partir do bem-
viver e compreender criticamente as transformacdes produzidas nas relacdes
em nosso presente, pelas redes, pelas tecnologias digitais e pela inteligéncia
artificial. Ndo se trata de ensinar as familias como educar, mas de criar espagos
em que possamos estudar, conversar, rever posicdes e construir referéncias
comuns para acompanhar criangas e jovens em um mundo que também
estamos aprendendo a habitar.



Pensar com as familias significa criar relacdes em que seja possivel
perguntar, discordar, construir confiangca e partilhar responsabilidades,
preservando ao mesmo tempo a autonomia profissional e pedagogica da
escola, cuidando uns dos outros: cuidado com as familias, cuidado com
profissionais, cuidado com as criangas e 0s/as jovens.

Nas fotos ao lado,
familias prestigiam e
valorizam as producses
de seus filhos e filhas
em diferentes edicdes
da Mostra Cultural do
Jodo XXIII, momentos
de compartilhar com a
comunidade escolar
trabalhos, projetos e
aprendizagens
construidos pelos
estudantes.

Gentileza; Bom coracao; Ser colaborativo.
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2.6 Pensar o Joao em todo o seu
espaco: senso de pertencimento

Ha uma diferenca importante entre estar em um lugar e sentir que pertence
a ele. Centenas de pessoas atravessam 0s portdes do Jodo XXIII todos os dias.
Se conversarmos com estudantes e profissionais que ocupam esse espaco ha
alguns anos, provavelmente ouviriamos gque enxergam a nossa escola como
parte importante do seu dia, de sua vida. Nessa perspectiva, nosso convite
também consiste em entender a escola como territorio que vai além do espaco
fisico, que ndo se define ou restringe a materialidade, mas que se (re)significa a
partir de todos que dela se apropriam.

Para Arroyo (2011), os territorios se constituem nas experiéncias, relacées
e praticas dos sujeitos que 0s habitam. Assim como o autor, percebemos que 0s
espacos ndo sdo neutros: carregam historias, disputas, saberes e modos de
existéncia. E nessa direcdo que pensamos a escola como um territério de
pertencimento e invencgao.

Essa é uma provocagdo que consideramos importante ao pensar o futuro
dos espacos do Colégio Jodo XXIII. Consideramos fundamental indagar: como
os lugares que comp8em a nossa escola participam da experiéncia de ser
estudante, professor, funcionario ou familia do Jo&o?

Entendemos que € na relacdo entre ambiente e experiéncia que 0 espaco
comec¢a a ganhar outros significados e que a escola também nos atravessa
diariamente. Ao passo que nos apropriamos do espaco, pessoas e experiéncias
também passam por nés. E nesse sentido que a experiéncia, como propde
Larrosa (2002), ndo é simplesmente aquilo que vivemos, mas aquilo que nos
toca e, ao nos tocar, deixa marcas.

Em uma escola comunitaria como o Jodo, a relagdo com o espago se faz
ainda mais importante, no sentido de que todos sdo responsaveis pela sua
construgdo. Todos, de alguma forma, precisam se envolver com essa
comunidade e investir na constituicdo de sua identidade, de seu sentimento de
pertenca e de suas possibilidades de participacdo. Essa perspectiva nos ajuda a
compreender algo que observamos cotidianamente, de que ndo basta
compartilhar um endereco comum para constituir uma comunidade, mas que
precisamos construir referéncias comuns, (re)conhecer histérias, criar vinculos



e encontrar possibilidades reais de participagdo. Encontrar, em todos 0S
espacos de nossa escola e nas decisdes tomadas sobre ele, os principios e
concepgles pedagogicas em acdo.

Oliveira (2008), ao discutir a topofilia, oferece uma palavra para uma
sensagao que talvez muitos de nos reconhegamos, embora nem sempre
consigamos explicar: o vinculo afetivo que pode se estabelecer entre pessoas e
lugares. Ha espacos que carregam historias porque fomos nos que as vivemos
ali. Vivendo o Jodo XXIII ha mais de doze anos, para nés, ela também segue nos
deixando essas marcas. Quem lembra das salas ambiente? Quem, por vezes,
sente a auséncia de ambientes ao ar livre para uma roda, para um estudo, uma
leitura? Quem de nds sente a necessidade do encontro, nos intervalos, ao sol,
sob as arvores?

Durante muito tempo, a organizacdo escolar pareceu funcionar a partir de
uma logica que ditava que cada espaco deveria corresponder a uma
determinada funcdo. A sala serve exclusivamente para a aula; o patio serve para
0 intervalo, a leitura restrita a biblioteca e assim por diante. No Jodo XXIII,
contudo, a relagdo com 0 espago toma outro corpo e, a todo momento, sSOmos
convidados a experimentar a escola de outras maneiras ou perspectivas.

Vocé ja deve ter se deparado com uma turma fazendo uma roda de conversa
no patio em um dia ensolarado, um contetdo pedagdgico mais denso sendo
trabalhado ao ar livre em forma de jogo, um(a) profissional ou familiar sendo
entrevistado para uma atividade ou momentos ricos de troca entre as arvores
que ocupam nossa escola, ndo € mesmo? Todos aqui sdo convidados a
integrarem e ocuparem 0S espacos dessa comunidade. Durante a pandemia,
num dos momentos mais dificeis experimentados coletivamente, o Jodo
movimentou-se para a criacdo de salas de aula ao ar livre. Quantos periodos de
Biblioteca realizamos, com nosso carrinho de feira pela escolal Professores
reunidos pensaram, coletivamente, em alternativas criativas e pouco custosas
para associar leituras em transito. Entretanto, cabe perguntar: temos
conseguido dar vazado a essas praticas, na relagao com esses espagos? Como
podemos retomar aprendizados de nossa relagdao com a infraestrutura do
Joao?

E nesse sentido que a ideia de arquitetura do entre, desenvolvida por Oliveira
(2008), nos parece especialmente provocadora. O que existe entre 0s espacos
também importa. As passagens, 0s vazios, 0s lugares ainda ndo completamente
definidos podem oferecer oportunidades de encontro, experimentacdo e
criacdo. Em vez de imaginar uma escola em que tudo esteja previamente deter-
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minado, talvez possamos perguntar quais possibilidades surgem quando
deixamos alguns espacos abertos a apropriacdo de gquem 0S vive, com
elementos que possam constituir praticas outras em comunidade. Isso ndo
significa defender uma escola sem organizacdo ou sem intencionalidade.
Significa reconhecer que uma comunidade viva, dificilmente cabe por inteiro em
um planejamento enrijecido.

Nesse sentido, acreditamos que a discussdo sobre o espaco fisico precisa
acompanhar as transformacoes que desejamos promover em uma nova gestao.
Ndo faria sentido defender perspectivas mais colaborativas, experiéncias de
aprendizagem mais diversas e relagcdes mais horizontais se todos 0S n0ss0S
ambientes continuassem comunicando uma Unica maneira de ser. Ndo
buscamos uma escola gue esteja permanentemente perseguindo a novidade
(muitas vezes no sentido de atravessamento das tecnologias), mas de que a
mudanca pode estar em olhar novamente para aquilo que ja temos e perceber
possibilidades que ainda ndo haviamos enxergado, uma espécie de convite a
novos olhares, de atencdo ao que nos passa e por onde passamos.

Se pertencimento significa, em alguma medida, reconhecer-se como parte
de algo, também acreditamos que ele se fortalece quando percebemos que
podemos interferir naquilo que ja compartilhamos. Por esse motivo, as
propostas relacionadas aos espacos fisicos, neste plano, ndo serdo pensadas
como respostas definitivas para uma escola que ndo considera guem sdo 0S
agentes @gue a ocupam., Sdo ideias qgue 'surgem a partir-de conversas,
observacdes e escutas realizadas com diferentes integrantes da comunidade,
especialmente com profissionais que organizam, limpam, preparam e
constroem esses espacgos. Esse processo de olhar e investir nos espagos
carrega o compromisso de que qualquer transformacdo significativa precisara
continuar sendo acompanhada, discutida e, quando necessario, redirecionada.
Uma gestdo democratica encontra nesta dimensdao do espago fisico uma
percepcao que enxerga que o participar também pode significar ajudar a
PERCE NS, Drobicmaiiadiiar S dlterndtias, = qUestignar7 salucoes &
acompanhar aquilo que esta sendo construido, criativamente.

Pensar o futuro da escola, portanto, ndo exige apagar aquilo que ja existe
para comecar outra historia. Exige olhar para o que recebemos, compreender o
que foi construido antes de nos e perguntar, junto com a comunidade, o que
desejamos fazer a partir daqui. Nossas propostas apresentadas partem desse
entendimento. Algumas envolvem melhorias concretas, outras revitalizacOes e
outras ainda dependem de um processo mais longo de planejamento e constru-
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cdo coletiva. Todas, porém, compartilham uma mesma intencdo, que é o de
fazer com que o0s espacos do Jodo XXIII acompanhem a comunidade que
queremos que a ocupe e a perspectiva de uma educacao inclusiva, antirracista,
plural e democratica, considerando a profundeza e espessura de cada uma
dessas palavras.

Estas fotos do nosso acervo pessoal ilustram o potencial dos espacos do Jodo XXIII para a

construcdo de memorias e de senso de pertencimento, tanto na relagéo de cada um consigo
e com 0 espacgo que habita quanto nos encontros, vinculos e relag8es que construimos com

0S outros.
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&
3. Um curriculo comum:
DIAGNéSTICO eeRG COTA E DEFINI(;AO DE PRIORIDADES DE ATUAC}AO

Eu atravesso as coisas — e no meio da travessia
ndo vejol — sb estava era entretido na idéia dos
lugares de safda e de chegada. Assaz o senhor sabe:
a gente quer passar um rio a nado, e passa; mas vai
dar na outra banda é num ponto mais embaixo, bem
diverso do que em primeiro se pensou (...) Digo: o
real ndo estd na saida nem na chegada: ele se
dispde para a gente € no meio da travessia.

ROSA, Jodao Guimaraes. Grande sertao: veredas.
Sé@o Paulo: Companhia das Letras, 2019. p. 54.

A construgao deste plano partiu de um diagnostico da realidade do Colégio
Jodo XXIII, do ponto de vista de dois educadores que vivem, experimentam e
convivem com os desafios, problematicas e potencialidades de nossa escola:
considerando sua trajetoria, seus principios, suas praticas pedagogicas, as
relagBes que constituem a comunidade escolar e 0s desafios que se apresentam
no contexto educacional contemporaneo.

Esse diagnostico busca reconhecer o que ja esta construido e consolidado
na escola, ao mesmo tempo em que identifica dimensdes que necessitam ser
retomadas, fortalecidas e aprofundadas, de modo a produzir movimentos de
transformacdo coerentes com o projeto de escola que desejamos construir.

A partir dessa leitura, foram definidas seis dimens8es pedagodgicas como
eixos articuladores da gestdo e das acdes a serem desenvolvidas. Elas nao
constituem campos isolados, mas dimensdes interdependentes de uma mesma
concepcao de educacdo: uma educacao comprometida com a producdo de
conhecimentos, com a formag¢ao humana, com a democracia, com o0 bem-viver,
com a qualidade das relagBes e com a construcao de uma sociedade livre de
preconceitos, discriminacdes e desigualdades.

Assim, as dimensdes apresentadas expressam prioridades de atuacdo e
intervencdo da gestdo, orientando escolhas, projetos, processos formativos e
acOes institucionais. Mais do que responder a demandas pontuais, trata-se de
criar condigBes para que esses principios estejam cada vez mais presentes no
cotidiano escolar, nas praticas pedagogicas, nas relacdes e nos modos de
participacao e decisdo da comunidade.
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O diagnodstico, portanto, constitui-se como ponto de partida para um
movimento continuo de escuta, analise, acdo, acompanhamento e avaliacdo,
compreendendo a escola como um organismo vivo, em permanente construgao.

As dimens&es pedagogicas orientam esse movimento e ajudam a dar unidade
as acdes de gestdo, reafirmando o compromisso do Colégio Jodo XXIII com uma
educacgao que produz conhecimentos conjuntamente, cultiva relacdes, amplia a
participacdo e reconhece que educar € também cuidar da vida, das pessoas, do
territorio e do mundo que compartilhamos. O esquema a sequir explicita essas
dimensoes.

Educacao paraa
construcao de conhecimentos
e de diferentes formas

Educacao para
formacao humana e digital

de pesquisa critica
experiéncia, criacdo eref
£ 1u \
Educag¢ao para um mundo . Ed -
que combate qualquer C I ucagao para
forma de preconceito 0 eglo a democracia
e\ Joao XXII Rt
partici 0

response :
DimEI!S(?ES . ompart.lhadd
Pedagdgicas &7 ls

Educacao para as relagoes Educagao parao bem-viver

gtica, convivéncia
e cuidado com o outra
e com a comunidade

ancestralidade, justica
socioambiental,
territorio e pertencimento

Cada uma dessas dimensdes sera aprofundada nas proximas secdes,
sequindo a mesma estrutura de organizacao: de onde partimos, horizonte de
transformacdo e agBes (apontando objetivos e previsao de sua execucdo: curto,
médio ou longo prazo).



3.1 Educacao para a pesquisa e construcdo

de conhecimentos: experiéncia, criagao,
autoria e producdo

HORIZONTEDE /-

Consolidar uma cultura de construgao conjunta de co-
nhecimentos e de diferentes modos de pesquisar, contemplando
a diversidade das areas de conhecimentos, propondo uma formacgédo de estudantes
curiosos, autores/as eticamente responsaveis, capazes de formular perguntas,
investigar, criar, produzir e compartilhar saberes.

DEONDE -~

PARTIMOS ¢

O Colégio Jodo XXIII possui uma trajetoria de valoriza-
cao da curiosidade, da investigacao e da construcao de conhe-
cimentos, iniciada no Nucleo da Infancia e fortalecida no Nucleo da Juventude pelo
BapaElko S eoFEyA SO N OgisHen i vee e daRie SO e SEUS  PROCESSES 5 de
aprendizagem. O desafio é aprofundar essa cultura investigativa, especialmente
diante das transformacdes provocadas pelas tecnologias e pela inteligéncia
artificial, fortalecendo a autonomia, o pensamento critico, a autoria e o cuidado
ético na busca, producdo e circulacdo do conhecimento. Também se faz
necessario ampliar a compreensdo da pesquisa como experiéncia plural de
construcao de conhecimento, que contempla diferentes areas, linguagens e
formas de investigar, criar, interpretar e socializar saberes.

A partir de tudo isso, nos perguntamos: estamos formando estudantes que
sabem nd@o apenas encontrar respostas, mas formular perguntas, investigar, criar
e produzir conhecimento com autoria, criticidade e responsabilidade ética?

N
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Acoes previstas para o eixo 3.1
E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAGAOQO AO LONGO DA GESTAO

CURTO PRAZO
‘ P (2027-2028)
Acbes a serem priorizadas neste periodo.

e Construir referéncias para as mais diversas formas de pesquisa ao longo da trajetoria
escolar, iniciada no Nucleo da Infancia e progressivamente aprofundada no Nucleo da
Juventude.

e Reconhecer e valorizar diferentes modos de pesquisar, produzir, interpretar e
comunicar conhecimentos, ampliando as possibilidades de investigagdo, criagao e
expressao na escola.

e Fortalecer o protagonismo dos estudantes nos processos investigativos, ampliando
oportunidades para que formulem perguntas, construam hipoteses, definam caminhos
de investigacdo, analisem informacdes, produzam conhecimentos e publiguem suas
descobertas.

e Instituir um movimento permanente de formagdo para os profissionais da educacao,
qualificando o acompanhamento dos estudantes em seus processos de investigacao,
criagao e producdo de conhecimentos.

e Destinar recursos para ampliar e qualificar os estudos de recuperagdo e o
acompanhamento dos estudantes com dificuldades de aprendizagem, favorecendo a
retomada de conhecimentos e a superacdo de defasagens do ano escolar.

e Qualificar os processos de avaliagao como parte da construgcdo do conhecimento,
fortalecendo uma cultura avaliativa que forma, informa e orienta os percursos de
aprendizagem, enfraquecendo o “mito da escola fraca”.

e Fortalecer a documentacdo, a comunicacao e a circulagao dos conhecimentos
produzidos pela comunidade escolar, ampliando suas possibilidades de
compartilhamento em diferentes espacos, linguagens e formatos, analisando a
viabilidade de producao de periddico de divulgacdo de pesquisas dos estudantes.

e Ampliar a participacdo da comunidade escolar em saldes, mostras e outros espagos de
socializagcao de conhecimentos, incentivando a inscricdo, a divulgagdo e o
compartilhamento de trabalhos produzidos no Colégio.



Mapear praticas da Classe Bebé ao Ensino Médio e construir, com docentes e Biblioteca,
a concepcao de leitura da escola, seus critérios de sele¢do, a diversidade de repertorios
e a progressdo das experiéncias leitoras, com vistas a retomada de documentacdo de
um Percurso Longitudinal para a Formacdo de Leitores e Leitoras.

Dimensionar o passivo de livros ndo catalogados na Biblioteca e viabilizar apoio
temporario, estagio, parceria em Biblioteconomia ou ampliagdo técnica até reduzir o
acumulo.

Comprar literatura juvenil contemporanea para sanar defasagem no acervo e criar
mecanismos de circulacao, incluindo recomendacfes de estudantes, curadorias,
exposicdes, clubes e dialogo permanente com docentes.

Retomar o Centro de Idiomas do Colégio, inicialmente com cursos de Inglés e Espanhol
organizados em turmas semestrais, com carga horéaria propria, materiais didaticos
alinhados aos valores da escola e percursos que favorecam a progressao linguistica e o
desenvolvimento da proficiéncia dos estudantes, aproveitando o espaco fisico e o corpo
docente especializado ja existentes e considerando o interesse manifestado pelas
familias nos ultimos anos.

Promover, junto a Coordenacdo do Ensino Médio e ao corpo docente, uma escuta e
avaliacdo sobre o aproveitamento e o engajamento dos estudantes na MIC,
identificando potencialidades e possibilidades de aprimoramento relacionadas ao
acompanhamento dos processos de pesquisa e aos formatos de apresentacdo e
compartilhamento dos trabalhos.

Ofertar, ao final do turno da tarde, clubinhos voltados aos interesses dos estudantes
dos Anos Iniciais, ampliando suas possibilidades de escolha, convivéncia e
desenvolvimento de diferentes interesses, em dialogo com experiéncias ja oferecidas aos
jovens e com as atividades esportivas existentes na escola (robotica, ciéncias...).

Mapear Artes Visuais, Musica, Teatro e Danca da Educacgdo Infantil ao Ensino Médio,
com atencdo as lacunas do EM. Acompanhar a regulamentagdao nacional e elaborar
proposta progressiva de fortalecimento.

Realizar edicdes-piloto mensais de feiras de artes, artesanatos e criagdes estudantis,
do 5° ano ao Ensino Médio, com inscricdo simples, exposicao e possibilidade de venda
de producdes autorais.

Mapear escolas comunitarias, publicas, indigenas e outras experiéncias inspiradoras e
iniciar encontros virtuais para trocas sobre curriculo, artes, pesquisa, participagao,
inclusdo, territorio e gestdo, promovendo um intercambio de ideias.

<74



e Construir, com as coordenagdes e areas, modelos, estruturas e critérios de referéncia
para materiais autorais. Reservar tempos periddicos dentro da escola para
planejamento, elaboragdo e revisdo colaborativa, ja considerando a nova remuneracado
especifica prevista para a produgéo das apostilas a partir de 2027.

MEDIO PRAZO
(2027-2029)
: m maior articu estruturacao,

o0 e acompanhs

e Aproximar o Colégio de universidades, grupos de pesquisa e outras instituices
educativas, ampliando oportunidades de intercambio, formacdo, investigacdo e
producdo compartilhada de conhecimentos.

e Consolidar um percurso leitor continuo da Classe Bebé ao Ensino Médio, com leitura
literaria, escolha, mediacdo, clubes, encontros, autoria e memoria da trajetéria de
cada segmento.

e Estudar possibilidades/viabilidades de uma sala destinada prioritariamente ao
estudo e qualificar os demais ambientes para leitura silenciosa, aulas, pesquisa e
convivéncia.

O LP | 22
(2027-2030 e em diante)

V cultura institucional.

e As ac0es iniciadas nos periodos anteriores que envolvem a construgao de referéncias
institucionais, percursos continuos e movimentos permanentes terdo continuidade
ao longo da gestdo, com vistas a sua consolidacdo como parte da cultura da escola.

e Disponibilizar catalogo online da biblioteca para consulta por titulo, autor, assunto e
disponibilidade e, se viavel, recursos de reserva/renovacdo. Integrar ao portal ou
aplicativo institucional; aplicativo préprio, somente se houver viabilidade técnica e
financeira.
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A leitura ocupa diferentes espagos: nas visitas a
sebos, na descoberta de obras que atravessam o
tempo, na preocupacdao com a formacdo de
leitores/as e na presenga cotidiana em nossa
Biblioteca.




3.2 Educagdo para a formagao
humana e digital critica, ética e
reflexiva

HORIZONTEDE /-

Consolidar uma formacgdo humana e digital que permita a
criancas, jovens e profissionais compreender criticamente as
tecnologias que atravessam a vida contemporanea, interrogando Seus uSOS,
limites, interesses e efeitos, e utilizando-as com autoria, responsabilidade ética e
discernimento.

DEONDE -

PARTIMOS ¢

As tecnologias digitais ja participam das formas de apren-
der, pesquisar, criar, comunicar-se e relacionar-se. A expansao
recente da inteligéncia artificial torna esse debate ainda mais urgente e complexo.
Mais do que aprender a utilizar novas ferramentas, interessa-nos formar sujeitos
capazes de questiona-las: compreender como funcionam, que interesses as
atravessam, que dados mobilizam, que vieses podem reproduzir, que efeitos
produzem sobre a autoria, a atencao, a criatividade, o trabalho, as relagdes e a
prépria construgdao de conhecimentos.

Diante da inteligéncia artificial, a escola ndo pode ocupar nem o lugar da recusa
automatica nem o da adesdo irrefletida. Precisamos aprender a perguntar quando
seu uso amplia possibilidades e quando empobrece uma experiéncia; quando
favorece pesquisa, criacdo e acessibilidade e quando substitui processos
importantes de pensamento, leitura, escrita, elaboragao e educagao do olhar. Isso
exige construir critérios compartilhados para seu uso e preservar aquilo que
consideramos irrenunciavel na formagao humana: a capacidade de formular
perguntas, ter dulvidas, argumentar, criar inventivamente, relacionar
conhecimentos e responsabilizar-se pelo que se produz.

TRANSFORMAGAD =
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DEONDE -

o

PARTIMOS

Essa reflexdo também precisa alcangar o trabalho dos
profissionais da escola. Ferramentas de inteligéncia artificial po-
dem auxiliar na organizacdo de informacdes, sistematizacdo de registros,
producdao de materiais iniciais, acessibilidade, pesquisa e outras tarefas que hoje
consomem parte significativa do tempo de trabalho. Seu uso, contudo, deve
permanecer subordinado ao conhecimento profissional, a prote¢ao de dados e ao
julgamento pedagogico. Podemos nos perguntar: se tecnologias cada vez mais
potentes podem escrever, resumir, criar imagens, organizar ideias e oferecer
respostas, que experiéncias precisamos preservar para que criangas e jovens ndo
percam justamente a possibilidade de agir, criar, experimentar e produzir
pensamento proprio?

A resposta parece nos apontar para a arte, a musica, a literatura, o teatro, a
relacdo com a natureza, para experiéncias gue convoguem o corpo, a imaginacdo,
a presenca, a escuta e a criagdo. Ao afirmar que “a inteligéncia artificial ndo pode
pensar porque ndo se arrepia”’, Byung-Chul Han nos oferece uma imagem
provocadora para a educagao (HAN, 2022). O gque uma maquina ndo pode
experimentar talvez nos ajude a reconhecer aquilo que ndo podemos abrir mao de
cultivar com as criangas e jovens, que € a capacidade de ser afetado/a pelo
mundo, de estranhar, comover-se, imaginar e produzir algo que ainda nao estava

pronto ou reprodutivel.

[ &y

Exemplos de trabalhos que evidenciam as discussdes realizadas
com os estudantes sobre tecnologia, inteligéncia artificial, ética
digital, circulacdo de informagdes e o uso responsavel dos
ambientes digitais.
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Acoes previstas para o eixo 3.2
E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAGAOQO AO LONGO DA GESTAO

CURTO PRAZO
CP (2027-2028)
AgOes a serem priorizadas neste periodo.

e Identificar, em didlogo com os diferentes setores administrativos, possibilidades de
implementacdo e uso responsavel da inteligéncia artificial para qualificar, otimizar e
facilitar processos de trabalho.

e Investir na formagao continuada da Equipe Técnica a partir de eixos de estudo
construidos coletivamente, considerando as necessidades e os desafios identificados
na escola, de modo a aprofundar conhecimentos e qualificar os processos formativos
e as discussdes posteriormente desenvolvidos com 0s docentes.

e Promover a producdo de conteudos informativos e formativos para as redes e
canais digitais da escola, envolvendo estudantes, professores e demais profissionais
no compartilhamento ético, critico e responsavel de conhecimentos, experiéncias e
diferentes perspectivas, contribuindo para a formacdo e a ampliagdo do repertério
dos publicos que acompanham a instituicao.

e Construir, de forma coletiva, referéncias para uma atuagdo ética, critica e
responsavel no ambiente digital, envolvendo estudantes, docentes e demais
profissionais da escola e abordando temas como inteligéncia artificial, autoria,
privacidade, circulacdo de informacses, producgdo de conteldos e cidadania digital.

e Utilizar os dados e diagnodsticos produzidos pela Psicologia Institucional e pelos
processos relacionados a NR-1 como subsidios para compreender as relacdes e as
condicBes de trabalho na escola, identificando desafios, riscos e possibilidades de
intervencgdo e construindo agdes de cuidado e qualificacdo do ambiente institucional.

e Qualificar as praticas e os protocolos de segurancga da escola, fortalecendo a¢Ges de
prevencdo, formacdo e treinamento das equipes, sem perder de vista o carater
humano e acolhedor que marca a identidade da nossa instituicao.



Promover e articular espagos permanentes de dialogo sobre questdes contemporaneas que
atravessam a formacdo humana, possibilitando a reflexao coletiva sobre os desafios éticos,
sociais, culturais e tecnoldgicos do nosso tempo e fortalecendo iniciativas ja desenvolvidas
na escola, como as tutorias, mentorias, o Pausa e Pense e demais acdes da SOP, palestras e
encontros com docentes e comunidade escolar e projetos em parceria com as Comissdes
Antirracista, Joao Inclusivo e Joao Plural.

Fortalecer praticas de troca, colaboragdo e aprendizagem entre os diferentes profissionais e
equipes, reconhecendo a escola como um espago permanente de formagao e construgado
coletiva de conhecimentos.

Comunicagao feita pelos/as estudantes para estudantes - articular PodJodo, Clube de
Imprensa e Jornal Jodo Expressdo no trabalho dos estudantes, com apoio de GEJ e CA;
viabilizar projeto-piloto de radio no recreio, idealizado pelos estudantes do Clube de
Imprensa junto a professora Raquel, com participacdo estudantil real na producdo das
pautas, apresentacao, construcgao e viabilidade dos processos.

Reunir representantes do CA, Grémio, Clube de Imprensa, estudantes e profissionais para
discussdo de pautas, calendario e principios éticos/editoriais.

Usar os alto-falantes em dias definidos para noticias, agenda cultural, literatura, entrevistas
e producdes dos estudantes, preservando também recreios sem mediacdo sonora.

Criar grupo ou conselho de usuarios para indicar aquisi¢Ges, avaliar usos dos espagos e
propor atividades para participagao estudantil na Biblioteca.

MEDIO PRAZO

struturacao,

e Fortalecer uma cultura institucional de formagdo continuada, criando condicGes para
que docentes e demais profissionais estudem, compartilhem conhecimentos e
participem de experiéncias formativas relacionadas aos desafios contemporaneos da
educacao e do trabalho.

Retomar, junto a DE e quipe técnica, modos e alternativas de viabilizar o Nucleo de
Formacdo, reafirmando-o como espaco de promogao, articulacdo e captacdao de
oportunidades formativas para a comunidade escolar, ampliando a oferta de cursos,
encontros e outras experiéncias de formacdo e fortalecendo a producdo e a circulagdo
de conhecimentos por meio da criagcdo de uma versao digital da Revista Lugarejo,
aberta a participacdo da comunidade escolar e de publicos externos.
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As quartas-feiras, todos os professores do 5°
ano do Ensino Fundamental a 32 série do
Ensino Médio participam de reunides de
mentoria com seus colegas de area. A foto
acima é de um de nossos encontros de
mentoria, em que pudemos pensar, Com 0
professor Thiago Rodrigues, o ensino de
Lingua Portuguesa por uma perspectiva
antirracista. Junto as coordenagdes, 0s
mentores organizaram encontros pautando
perspectivas antirracistas nos diferentes
componentes curriculares.

Na foto acima,
formacdo realizada a
partir da obra Como

ser um educador
antirracista, de
Barbara Carine, em
2024 . Ao lado e
abaixo, celebragao das
publicacBes na Revista
Lugarejo: comunidade
educadora. Acdes
formativas promovidas
pelo Colégio junto ao
Nucleo de Formacao.
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3.3 Educagdo para a democracia:
comunidade, participagdo e
responsabilidade compartilhada

HORIZONTEDE /-
TRANSFORMAGAD =

Fortalecer uma cultura democratica vivida no cotidiano, am-
pliando as possibilidades de participacdo, escuta, dialogo e cor-
responsabilidade de criancas, jovens, profissionais e familias, para que a
democracia seja experimentada ndo apenas como forma de escolha ou
representacdo, mas como modo de viver juntos, celebrar diferengas, compartilhar
decisBes e cuidar do que é comum.

DEONDE .
PARTIMOS ¢

A democracia pertence a propria historia do Jodo XXIII.

Ela esta inscrita em sua organizagdo comunitaria, em seus espa-
CoS representativos e em uma estrutura que prevé a participacdo de diferentes
segmentos da comunidade. Conselho Deliberante, Grémio Estudantil, Conselho de
Alunos, Conselho Consultivo, associacBes e comissdes fazem parte dessa
arquitetura institucional. O proprio processo sucessorio da Direcdao Pedagdgica
reafirma como principios a gestdao democratica, a participacdo dos diferentes
segmentos, a pluralidade de ideias, a transparéncia e o respeito as diferentes
formas de pensar.

Queremos partir dessa historia para ampliar a participagdo como experiéncia
cotidiana. Participar ndo pode significar apenas ser consultado quando uma
decisdo ja esta praticamente tomada, assim como democracia ndo significa que
todas as pessoas ocupem O mesmo lugar Ou possuam as mesmas
responsabilidades. Significa criar condic8es reais para dizer a palavra, escutar
outras perspectivas, argumentar, discordar, compreender critérios, assumir
responsabilidades e perceber gue nossas escolhas produzem efeitos sobre 0s
outros.
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DEONDE
PARTIMOS 4

O proprio PPP vigente abre com a defesa de uma escola
em que todos tenham “canais institucionais para dizer a sua
palavra” e onde haja espacgo “para o conflito, para o dialogo”.

Isso implica também educar para o conflito. Divergir faz parte da vida coletiva e
pode produzir aprendizagem; violéncia, constrangimento e desqualificacdo né&o
sdo formas legitimas de participacdo. Estudos sobre transformacdo de conflitos
lembram que o conflito pode ser construtivo quando permite produzir acordos,
compreender melhor as relacdes e construir formas mais justas de convivéncia.

Queremos, portanto, fortalecer uma cultura em que seja possivel discordar sem
destruir vinculos, reivindicar sem desresponsabilizar-se pelo coletivo e participar
nao apenas perguntando o que a escola pode oferecer a cada um, mas também o
que cada um pode oferecer a escola que compartilhamos.

A partir disso, perguntamo-nos: como transformar a democracia em uma
experiéncia efetivamente vivida por criancas, jovens e adultos, na qual ter voz e
desejar projeta-la no Colégio, signifiqgue também aprender a escutar, participar
implique responsabilizar-se e nossas diferencas possam produzir dialogo, criagdo
e transformacgdo do comum?
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Fotos que registram estudantes do 6° ano
exercendo, na pratica, seu direito a

Mais |iVl‘OS Que tal doar um

i ?
para a livro? participagdo democratica. Ao apresentarem

turma.

Pufes para suas propostas para representar as turmas, 0s
c a turma! candidatos vivenciam um processo de escuta,
didlogo, escolha e representacgéo coletiva. Uma

experiéncia que ilustra uma das importantes

instancias democraticas do Colégio Jodo XXIII.
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Acoes previstas para o eixo 3.3
E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAGAOQO AO LONGO DA GESTAO

| CURTO PRAZO
cp (2027-2028)
Acoes a serem priorizadas neste periodo.

e Fortalecer o trabalho articulado da DP com as instancias pedagogico-administrativas
da escola (DE, CTAP e GAF), construindo objetivos comuns e estratégias viaveis para
transformar ideias em acgdes concretas, de forma pratica e financeiramente
sustentavel.

e Manter um didlogo ativo e transparente com a Diretoria Financeira da DE,
contribuindo para a construgdo de propostas orgamentarias e para escolhas que
conciliem as prioridades pedagdgicas da escola, as possibilidades de investimento e
a sustentabilidade financeira.

e Fortalecer e incentivar as instancias de participacdo ja existentes na escola: APJ
(Associacao dos Profissionais do Jodo), CA (Conselho de Alunos) e GEJ (Grémio
Estudantil), ampliando sua participacao na vida institucional e promovendo a
formacdo de liderangas em diferentes dimensdes.

e Aproximar o0s setores pedagogico e administrativo, reduzindo barreiras de
comunicacao e construindo fluxos de trabalho mais integrados, colaborativos e
efetivos.

e Concluir a atualizacdo do Projeto Politico-Pedagodgico (PPP) da escola, atualmente
em construcao pelo CTAP, consolidando um documento que expresse e oriente 0S
principios, as concepgdes e as diretrizes que fundamentam o trabalho desenvolvido
no Colégio.

e Garantir a continuidade e o desenvolvimento dos projetos pedagdgicos da escola,
trabalhando de forma articulada com o CTAP e reconhecendo sua trajetoria e
experiéncia na condugdo dessas propostas, ao mesmo tempo em que se incorporam
novas contribuicdes e perspectivas trazidas pela nova Direcdo Pedagogica.



Ainda durante o periodo de transicdo da Direcdo Pedagdgica, contribuir com a
construcao do orcamento para 2027 da escola, trazendo para esse processo
apontamentos e prioridades identificados por profissionais que, a partir de sua
atuacdo cotidiana, reconhecem necessidades e possibilidades de investimento
capazes de qualificar as experiéncias e 0s processos desenvolvidos no Colégio.

Instituir o “Café com a Diregdo”, pratica ja instaurada em outras escolas, prevendo
encontros no calendario divulgado no inicio de cada més e organizando-os a partir de
tematicas relevantes para a comunidade escolar, como um espaco aberto de escuta,
dialogo e construgao conjunta entre estudantes, profissionais, familias e DP.

Retomar e fortalecer o Conselho Consultivo Diretor, instaurado na gestdao 2019-
2022, reconhecendo seu potencial como espago de escuta, diagnostico e construgao
coletiva e buscando ampliar sua presenca na dinamica institucional. Por meio da
participacdo de agentes de diferentes esferas da comunidade, o Conselho reunira
diferentes leituras sobre a instituicdo, identificando desafios e potencialidades e
contribuindo para a construgéo de agbes e encaminhamentos junto a DP.

Criar o projeto “Jovens que Fazem o Joao”, com implantacdo piloto nos Anos Finais e
Ensino Médio, apos analise de compatibilidade com o Regimento e a legislagédo.
Estruturar fungBes de monitoria, formativas e supervisionadas, em espagos como
Biblioteca, laboratdrios, leitura, comunicacdo, eventos e projetos, sem substituicdo
de profissionais, com critérios de ingresso, formagdo, acompanhamento e
certificagao.

Otimizar 0s canais de comunicacao da escola, principalmente o WhatsApp,
estabelecendo fluxos mais claros de contato, com foco na qualificagdo da
comunicacdo, redugao do excesso de mensagens e priorizacdo das informacdes
mais importantes para as familias.

Utilizar o palquinho ja existente em frente a biblioteca para promover apresentacdes
acusticas de estudantes durante o recreio, com periodicidade mensal ou quinzenal,
inscricdo prévia, tempo definido para cada apresentacdao e combinados de
convivéncia, sem necessidade de estrutura técnica complexa.
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MEDIO PRAZO

7027 2029)

maior articulacao, estruturacao,
vimento e acompanhamento.

e Construir, ao longo da gestdo, condicdes para o0 surgimento e a formagdo de novas
liderancas, incentivando diferentes profissionais a se aproximarem dos processos de
gestdo, fortalecendo a renovacgao de olhares, parcerias e possibilidades para a
escola.

e Avaliar a criacdo de uma central digital integrada ao portal/app Sou Jodo ou a
outras tecnologias ja utilizadas pela escola, reunindo, em um Unico ponto de
consulta, informacdes essenciais como calendario, comunicados, reuniges,
documentos, formularios, contatos e orientagdes.

tura institucional.

e Garantir o acompanhamento e a implementacdo das a¢Oes previstas neste Plano de
Gestdo, estabelecendo uma previsdo temporal para sua realizacdo e compreendendo
o documento como um ponto de partida, aberto a revisdo e ao aprimoramento a
partir das experiéncias, necessidades e contribuicdes da comunidade escolar,
incluindo as sugestdes apresentadas pelas demais chapas deste processo sucessorio
e pelas diferentes instancias que compdem a escola.




3.4 Educagdo para o bem-viver:
ancestralidade, justica socioambiental,
territorio e pertencimento.

HORIZONTEDE /-

Aproximar a experiéncia educativa de perspectivas que
nos convidam a rever as relacdes entre pessoas, comunidades,
territorios e demais formas de vida, fortalecendo praticas de cuidado,
pertencimento, justica socioambiental e responsabilidade pelo mundo comum.

DEONDE -~

PARTIMOS ¢

Ao utilizarmos a expressao bem-viver, fazemos isso com
cuidado. O conceito nasce de cosmologias e experiéncias comu-
nitarias que ndo pretendemos transpor ou reproduzir no interior da escola.
Aproximamo-nos delas como guem aceita ser deslocado por outros modos de
compreender a vida. Pensadores como Ailton Krenak, Antonio Bispo dos Santos e
Alberto Acosta nos ajudam a interrogar separacfes que muitas vezes tomamos
como naturais: entre humanidade e natureza, conhecimento e territorio,
desenvolvimento e cuidado, individuo e comunidade.

Esse movimento também ndo comeca agora no Jodo XXIII. A escola ja vem
construindo experiéncias importantes nessa direcdo: mantém uma horta, iniciou o
movimento pela mini floresta, reviu praticas relacionadas a presencga de animais,
deixando de manté-los no antigo Canto da Bicharada, e iniciou uma Estacdo
Meteorologica em parceria com a Unisinos, aproximando investigacdo, ambiente e
producao de conhecimento, assim como proporcionou e organizou, com as
criangas, o belissimo “Jodo chama para a cura do mundo”. Sdo gestos distintos,
mas que expressam uma mesma disposicdo: transformar a relagdo com 0 espaco,
com 0s seres vivos e com 0s fendmenos do territorio em experiéncia educativa.

TRANSFORMAGAD =

’
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DEONDE
PARTIMOS 4

O desafio, portanto, ndo é inaugurar uma educacdo so-
cioambiental, mas dar maior articulagao, intensidade, continui-
dade e sentido pedagogico ao que ja existe, ampliando possibilidades para novas
acles, perguntando o que essas experiéncias podem ensinar sobre os modos
como habitamos a escola e 0 mundo. Como fazer da horta, da floresta, da estacdo
meteorologica, dos patios, da cidade e de outros territérios ndo apenas espagos
ou projetos, mas lugares de investigacdo, cuidado, pertencimento e encontro
entre diferentes saberes? Mais ainda: como tornar nossa escola ainda mais verde?
E preciso reflorestar a cidade e o Jodo pode participar dessa construc&o.

Nesse movimento, ancestralidade ndo significa retorno a um passado idealizado.
Significa reconhecer que nenhum conhecimento comeca em nos e que diferentes
povos produziram, e continuam produzindo, conhecimentos fundamentais sobre
territorio, comunidade, tempo e existéncia. Aproximar esses saberes da escola
exige rigor, autoria e respeito, evitando transforma-los em repertdrio decorativo
ou celebragdo episddica.

Também por isso preferimos falar em justica socioambiental, e ndo apenas em
sustentabilidade. A guestdo ambiental nao pode ser separada das formas como
produzimos, consumimos, ocupamos as cidades e distribuimos riscos, recursos e
possibilidades de vida. Queremos que criangas e jovens compreendam essas
relacdes politicas e sociais, mas também que possam experimenta-las no
cotidiano, cultivando, observando, caminhando, pesquisando, cuidando dos
espacos comuns e percebendo as interdependéncias das quais fazem parte.

A pergunta que seguira conosco, pode ser assim formulada: que modos de
relagdo com a vida, com o territério e com 0S outros queremos que a escola
ajude a tornar possiveis?

Atividades que promovem a interagao
com a natureza fazem parte da escola
que valorizamos. Acreditamos em
momentos pedagogicos que possibilitam
outras formas de aprender, explorando
diferentes espagos, experiéncias e
maneiras de se relacionar com o
conhecimento. 51




Acoes previstas para o eixo 3.4
E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAGAOQO AO LONGO DA GESTAO

CURTO PRAZO
cp (2027-2028)
Acoes a serem priorizadas neste periodo.

e Ampliar as experiéncias de contato, convivéncia e aprendizagem com a natureza,
potencializando espagos como a horta e a mini floresta e explorando as
possibilidades educativas do entorno da escola, incluindo o estudo e a viabilizagao
do cultivo de espécies nativas e PANCs, plantadas para o lado de fora dos muros da
escola.

e Construir um laboratoério a céu aberto, revitalizando o espaco ao lado da quadra de
areia do 1° ao 4° ano e transformando-o em um ambiente de aprendizagem e
convivéncia em contato com a natureza, com mesas, bancos e uma arquibancada
simples que possibilitem a realizagdo de aulas, investigacdes, experiéncias e
diferentes propostas pedagogicas ao ar livre.

e Disponibilizar cestos com esteiras de palha para uso livre nos recreios e devolucao
apos o uso, criando possibilidades simples de descanso, conversa e encontro no
patio.

e Instalar mesas redondas, bancos e apoios em areas externas: considerar
madeira/tocos em composicdo com solugdes acessiveis para diferentes mobilidades e
arranjos de integracao.

e Qualificar a sala de convivéncia dos profissionais, promovendo melhorias que
favoregcam o bem-estar, o conforto e a organizagdo do espaco, com a instalagao de
mais ganchos e tomadas, aquisi¢cao de buraqueiras para guardar materiais entre 0s
perfodos e no recreio, além da reorganizacgao e repaginacdo gradual do mobiliario.

e [Estudar viabilidade para compra de uma geladeira um pouco maior para sala de
convivéncia.



Ampliar progressivamente a Galeria de Arte nos Muros do Jodo, com grafites,
pinturas e murais desenvolvidos a partir de projetos autorais ligados a memoria, a
cidade, as culturas, as infancias e as juventudes, buscando editais, parcerias e
doac8es de materiais.

Construir um mural vivo de referéncias pedagogicas, reunindo autores, ideias,
documentos e principios gue ajudam a expressar como o Jodo pensa a educagdo, por
meio de um prototipo visual modular e atualizavel.

Criar intervencdes visuais que expressem 0s principios que habitam a escola, com
participacdo de estudantes e profissionais, tornando visfveis valores relacionados a
convivéncia, pesquisa, democracia, diferencga, criacdo e cuidado, sem gerar excesso
de sinalizacdo nos espagos.

Dar continuidade a revisdo das saidas de campo, avaliando seus objetivos
pedagogicos, a quantidade de viagens, os custos acumulados para as familias e
possibilidades de experiéncias locais ou regionais de menor custo, preservando o
valor formativo de conhecer diferentes territorios.

Fortalecer a fidelizagdo e a permanéncia dos estudantes, articulando campanhas de
rematricula a processos de escuta de estudantes e familias sobre suas experiéncias
no Colégio. Humanizar e aproximar esses processos da comunidade, fortalecendo
vinculos, a presenca da Direcdo Pedagogica e o senso de pertencimento ao Jodo.

Contribuir para estratégias institucionais de procura e da captagdo de novos
estudantes, especialmente em anos estratégicos de ingresso (como 1° ano do EF e
12 série do EM), mapeando escolas de Educacdo Infantil da regido e construindo
possibilidades de aproximacao e divulgacdao do Colégio por meio de a¢des, oficinas e
experiéncias conduzidas por profissionais e projetos da propria escola, como
propostas de Ciéncias em parceria com o Laboratério e atividades de leitura e
contacgao de historias junto a Biblioteca, por exemplo.




MEDIO PRAZO

0, estruturacao,

e Estudar e viabilizar, a partir da escuta de criangas e jovens e em dialogo com as
equipes responsaveis pela infraestrutura e pela sustentabilidade financeira da escola,
alternativas e novos espacos que ampliem as possibilidades de brincar, interagir e
conviver em dias de condicOes climaticas adversas, uma realidade cada vez mais
presente em nosso cotidiano.

e Construir critérios institucionais para qualificar e ampliar a equidade das saidas de
campo, garantindo planejamento antecipado, equilibrio de custos e uma distribuigdo
adequada das experiéncias ao longo da escolaridade, articulando cidade, regido e
viagens nacionais sem sobrecarga financeira para as familias.

e Construir, em conjunto com a Coordenacao e a Orientagcdo da Educacgao Infantil e do
Ensino Médio, estratégias para ampliar progressivamente o preenchimento das
vagas disponiveis, considerando as especificidades desses segmentos e fortalecendo
a aproximacdo com novas familias, especialmente nesses nulcleos em que a escola
apresenta atualmente maior disponibilidade de vagas.

© LP | e
(2027-2030 e em diante]

e Realizar o plantio progressivo a partir do estudo técnico e acompanhar crescimento,
sombra, fauna, clima e cuidado como experiéncia pedagogica.

A esquerda, trilha
e momento de
conexao consigo
e com outros
Seres, em uma
safda de
integracao em
Novo Hamburgo,
em 2024.
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3.5 Educacdo para as relacoes: ética,
convivéncia e cuidado com o outro e com a
comunidade.

HORIZONTEDE /-

Fortalecer uma cultura ética das relacdes, compreendendo TRANSFORMAQAO N
a convivéncia como dimensdo formativa da experiéncia escolar

e criando condi¢cBes para que criangas, jovens e adultos aprendam a cuidar de si,
relacionar-se com o outro, reparar danos e participar da construcao de uma
comunidade em que nossas formas de agir ampliem, e nao diminuam, as
possibilidades de existéncia uns dos outros.

DEONDE .
PARTIMOS 4

A preocupac¢do com as relagdes ndo € nova no Joao
XXIII. Liberdade, responsabilidade, solidariedade e respeito fa-
zem parte de sua historia e permanecem inscritos em seu Projeto Politico-
Pedagogico. A solidariedade € ali compreendida a partir da diversidade e da
interdependéncia entre as pessoas, enquanto o respeito envolve a valorizagdo de
si, do outro e das diferencas. Partimos, portanto, de uma escola que ja reconhece o
conviver como parte inseparavel do educar.

Desejamos, contudo, aprofundar o sentido que atribuimos, enquanto comunidade,
a ética. Com Espinosa, podemos pensar a ética a partir dos encontros e dos afetos:
ha relacdes que ampliam nossa poténcia de agir, pensar e existir e outras que a
restringem. Nadja Hermann (2018) recupera justamente essa contribuicdo de
Espinosa ao propor uma “ética da afetividade”, em que corpo, sentimentos e
emocBes participam da formacgdo ética. Assim, uma pergunta espinosana pode
atravessar a vida escolar: 0 que nossos encontros produzem em nos e Nos outros?

Essa perspectiva impede que convivéncia seja confundida com auséncia de
conflito. Viver entre diferentes produz desacordos, frustracdes e tensdes. O desafio
educativo esta em aprender o que fazemos com aquilo que nos acontece.
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DEONDE -
PARTIMOS 4

Foucault nos oferece outro deslocamento importante. O
cuidado de si ndo significa fechar-se sobre si mesmo. Como de-
senvolvido também em minha pesquisa de doutorado, que também toma parte
desta escrita, trata-se de uma pratica ética na qual transformar a relacdo consigo
modifica também as possibilidades de relagdo com os outros. Fischer e Marcello
(2014, p. 168) lembram que “o cuidado de si ganha importancia na medida em que
se torna o ponto de referéncia de uma estilistica da existéncia”. Nessa perspectiva,
cuidar de si, cuidar do outro e cuidar da comunidade ndo sao movimentos
separados.

E ha ainda uma dimensdao que consideramos fundamental: a ética também se
aprende pela sensibilidade. Nadja Hermann (2018) argumenta que atitudes
violentas ou desrespeitosas “ndo dependem apenas de um conhecimento de
normas, mas também do cultivo de faculdades estéticas, da sensibilidade, da
atencdo educada”. Literatura, musica, cinema, teatro e artes podem nos colocar
diante de vidas, conflitos e perspectivas que nao sao as nossas e, assim, ampliar
nossa capacidade de perceber, imaginar e julgar. A formacdo ética ndo acontece
apenas quando conversamos sobre valores, quando construimos codigos de
. acontece também

”

convivéncia ou organizamos 0s momentos “para falar de...
quando alguma experiéncia nos torna mais capazes de perceber o outro,
verdadeiramente, ou seja, quando exercitamos radicalmente a alteridade. A escola
precisa ser promotora desse exercicio.

A partir disso, perguntamo-nos: que encontros queremos favorecer na escola e
que modos de cuidar de si, do outro e do comum precisamos aprender para que
nossas relagdes ampliem as possibilidades de viver juntos?

S

Momentos de roda, assembleia,
reconhecimento e resolugao de conflitos
fazem parte do DNA do Jodo XXIII. S@o
experiéncias que valorizam a escuta, a
reflexéo e o dialogo, reafirmando o
compromisso da escola com a formagdo de
criangas e jovens preparados para a
convivéncia dentro e fora dela.
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Acoes previstas para o eixo 3.5
E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAGAOQO AO LONGO DA GESTAO

CURTO PRAZO
cp (2027-2028)
Acoes a serem priorizadas neste periodo.

e Acompanhar os planos ja em estruturacdo pelo GT NR-01, com prioridades,
responsaveis, prazos e devolutivas aos profissionais. Incluir organizacdo do trabalho,
carga, relacdes, tempo e apoio psicossocial entre os temas observados.

e Construir, em parceria com o Psicologo Institucional, uma Comissdo Permanente de
Etica Institucional, responsavel por revisitar e manter atualizadas as referéncias e 0s
codigos que orientam as relacdes na escola, além de oferecer apoio e reflexao diante
de situacBes complexas, conflitos, crises e desafios éticos vivenciados pelos
profissionais em diferentes instancias da instituicao.

e Compreender os conflitos como parte das relacdes humanas e como possibilidade de
aprendizagem e transformacdo, fortalecendo a capacidade institucional de se formar
continuamente para prevenir, identificar, responder, reparar e reconstruir-se diante
de situacOes de violéncia, assédio e outras crises que ndo podem ser plenamente
previstas, mas exigem preparacdo, responsabilidade e cuidado coletivo.

e Promover espacos permanentes de formacdo e acolhimento para estudantes,
familias e profissionais, especialmente nos momentos de ingresso na escola,
favorecendo a compreensdo e a apropriacao dos principios, acordos e modos de
construir relagdes que orientam a convivéncia e a vida institucional no Jodo XXIII.

e Concluir a atualizagdo do Projeto Politico-Pedagdgico (PPP) da escola, atualmente
em construcdo pelo CTAP, consolidando um documento que expresse e oriente 0S
principios, as concepgdes e as diretrizes que fundamentam o trabalho no Colégio.

e Desenvolver percursos institucionais para a prevencgao, identificagao, acolhimento,
intervengdao e acompanhamento de situacdes de bullying, cyberbullying e outras
formas de violéncia, ampliando as referéncias ja construidas pela escola no
enfrentamento a violéncia racial.



Construir espacos e possibilidades de aproximagao com o0s profissionais da escola,
promovendo vinculos positivos, conhecendo suas experiéncias e necessidades e
fortalecendo uma escuta honesta e continua que contribua para a construcdo de
acoes voltadas ao bem-estar e ao aumento do senso de pertencimento a escola.

Converter, como projeto piloto, uma reunido pedagdgica por semestre em tempo
individual remunerado, sem exigéncia de presenca fisica, destinado a estudo,
planejamento, correcdo e elaboracao do trabalho e escolhida pelo(a) docente.

Estudar e institucionalizar a alternancia planejada entre reunifes presenciais e
remotas, definindo, com a participagdo dos professores e em conformidade com as
normas trabalhistas, quais encontros exigem presenca fisica e quais podem ocorrer
on-line, incorporando essa organizacdo ao calendario anual.

Construir estratégias permanentes de cuidado e apoio aos profissionais das
secretarias, reconhecendo sua atuacdo como importante porta de acolhimento da
comunidade escolar e criando condicdes para que possam lidar com situacdes
delicadas por meio de formacao, espacos de escuta, acompanhamento e fluxos
institucionais claros de encaminhamento, sem assumir individualmente
responsabilidades que pertencem a outras instancias da escola.

Organizar a formacdo continuada de tutores, com encontros periddicos sobre
prevencao socioemocional, escuta, lideranca, mediacdo de conflitos e gestdo de
crises, além da construgao de referéncias comuns e fluxos de encaminhamento para
situacdes que ultrapassem a funcdo tutorial.

Retomar o projeto Vozes Resilientes como espaco de escuta e participagao juvenil,
com encontros de adesdo voluntaria e mediacdo qualificada para dialogar sobre
experiéncias, relacées, conflitos e desafios das juventudes.

Criar o projeto-piloto Futuros em Aberto no Ensino Médio, em parceria com a
Psicologia Escolar e o SOP, promovendo encontros com estudantes das 22 e 3°
séries sobre escolhas, vestibular, expectativas familiares, trabalho, medo de errar e
possibilidades de mudanga de percurso, diferenciando a orientagao formativa de
acdes promocionais de instituicdes de ensino superior.
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MEDIO PRAZO

(2027-2029)

e Avaliar efeitos das medidas implementadas a partir do diagnéstico do NR-01 na
escola, repetir/atualizar indicadores de riscos psicossociais e usar 0s resultados
para rever processos, calendario, reunides, fluxos e condicdes de trabalho.

e Buscar, de forma progressiva e responsavel, alternativas a escala 6x1, abrindo um
estudo institucional com os trabalhadores envolvidos, a Gestdo de Pessoas, a
Fundagdo e as areas responsaveis pela sustentabilidade financeira, com o
compromisso de construir novas possibilidades de jornada sem intensificagdo do
trabalho ou perda de direitos.

Abaixo uma aula realizada em parceria com uma psicologa Joana Henneman, promovendo reflexdes
sobre relagdes interpessoais e comunicagao nao-violenta (CNV).
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3.6 Educacdo para um mundo que combate
qualquer forma de preconceito: antirracista,
inclusivo e sem discriminagdo e desigualdade de
género.

HORIZONTEDE /-~

Aprofundar uma cultura educativa comprometida com a e- TRANSFORMACAO Yy
quidade, o enfrentamento do racismo, do capacitismo, do sexis-

mo, da LGBTfobia e de outras formas de discriminagdo, reconhecendo as
diferencas como parte constitutiva da comunidade e ampliando condicdes para

que criancas, jovens e adultos possam existir, aprender, participar e produzir
conhecimento com dignidade, poténcia e pertencimento.

DEONDE -

O Jodo XXIII ja possui uma trajetoria importante nesse PARTIMOS «
campo. A construcao das comissdes Antirracista, Jodo Inclusivo
e Jodo Plural, compostas por profissionais, criancas, jovens e familias, representa
conquistas importantissimas desta comunidade, assim como o projeto Jodo de
Todas as Cores.

As formacdes realizadas ao longo dos Ultimos anos, 0 movimento transversal de
revisdo das leituras literarias, dos repertorios curriculares e das praticas que
orientam nossos percursos de aprendizagem demonstram que a luta por uma
educacdo antirracista, inclusiva e plural ja faz parte da vida pedagogica da escola.
Esse caminho precisa continuar sendo aprofundado, ampliando sua presencga no
curriculo, nas relagdes, nos materiais, nas escolhas institucionais e na formacégo da
compmidade = deramedatRgiienessas dimens@es  possamm ose  artictiarem suma
perspectiva interseccional, orientada pelo reconhecimento da diferenca.

A professora Barbara Carine nos ajuda a compreender a educacgdo antirracista
como uma pratica comprometida com transformacdo social e producdo de
equidade. Essa perspectiva convida a escola a observar permanentemente quais
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DEONDE

- _

PARTIMOS

conhecimentos circulam, quem aparece como produtor de

saber, quais historias sao narradas e que expectativas construi-

mos sobre criancas e jovens. Achille Mbembe amplia essa discussdo ao mostrar
como 0 racismo participa historicamente da producdo de hierarquias de
humanidade. Uma educacdo antirracista precisa formar também a capacidade de
reconhecer essas estruturas e seus efeitos no presente, nas rela¢g8es sociais,
familiares, escolares e institucionais.

A literatura tem sido uma das varias forcas desse movimento no Jogo. Conceicado
Evaristo, Carolina Maria de Jesus, Ryane Ledo, Bruno Negrdo, Ailton Krenak, Daniel
Munduruku, Kaka Wera, Maria Firmina dos Reis, Jeferson Tenorio, Yaguaré Yama,
Xadalu Tupd Jekupé, Marcelo D'Salete, Ngligi wa Thiong'o, Chimamanda Adichie,
Trudrua Dorrico, Lia Minapoty sdo apenas alguns dos autores e autoras que
podemos citar aqui com 0s quais temos nos relacionado nos Ultimos anos para
encontrar outras formas sde pensar, ler, escrever e educar. Livros s&o
companheiros de viagens docentes e, por isso, precisaremos sequir investindo em
nossa Biblioteca Zilah Totta, em nossa Afroteca, nos momentos de contacdo de
historias e na ampliagdo de repertorios. Precisaremos estar atentos as
necessidades das criancas e dos jovens de encontrarem, pela leitura literaria,
espacos de elaboracdo de si, do outro e do mundo.

As questdes de género e sexualidades constituem um campo em que desejamos
avancar de maneira mais sistematica. Elas ja aparecem nas discussdes e praticas
da escola, e 0s proximos anos podem ampliar esse trabalho no curriculo, nas
formaces, nas relagBes e nos protocolos institucionais. Equidade de género
envolve olhar para brincadeiras, linguagens, expectativas, ocupacao dos espacos,
representacdes, relacBes afetivas, consentimento, masculinidades, feminilidades e
sexualidades. Também exige atencdo aos desafios, as situagbes de assédio,
constrangimento ‘e discriminacao, com procedimentos conhecidos pela
comunidade e capazes de orientar acolhimento, protecdo, responsabilizacdo e
encaminhamento.

A inclusdo atravessa esse mesmo horizonte. Nossos estudantes tém diferentes
modos de aprender, comunicar-se, perceber e relacionar-se, e isso ja transforma
profundamente o cotidiano da escola. O apoio do AEE, as adaptac@es,
modificacdes e flexibilizacBes pedagodgicas sobre as quais nos debrugamos,
enquanto docentes em trabalho conjunto com as equipes constituem uma experi-
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DEONDE -~

- _

PARTIMOS

éncia fundamental construida pouco a pouco no Jodo. Ao
mesmo tempo, a multiplicidade crescente das demandas revela
limites concretos e exige novas formas de organizacao, apoio e trabalho
compartilhado. Quanto mais reconhecemos as singularidades dos estudantes, mais
coletivas precisam ser as condicdes oferecidas aos profissionais para acompanha-
las.

A partir disso, perguntamo-nos: como fazer com que equidade, antirracismo,
inclusdo e respeito as diferencas atravessem cada vez mais profundamente
aquilo que ensinamos, as relacdes que construimos e as decisdes que tomamos

como comunidade?

Na parte superior, a esquerda, instalacdo
organizada para promover a reflexdao e o debate
sobre as masculinidades: a direita, cards utilizados
em aulas de Educacao para as Relag8es Etnico-
Raciais, destacando personalidades negras
importantes para a historia brasileira. Logo ao lado
esquerdo, momentos individualizados com
estudantes da inclusdo, a partir de propostas
pensadas para suas necessidades e
potencialidades.
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Acoes previstas para o eixo 3.6
E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAGAOQO AO LONGO DA GESTAO

CURTO PRAZO
cp (2027-2028)
Acoes a serem priorizadas neste periodo.

e Consolidar uma cultura institucional verdadeiramente inclusiva e anticapacitista,
compreendendo a inclusdo como um compromisso coletivo da escola e fortalecendo
a responsabilidade compartilhada entre 0s diferentes profissionais, setores e
instancias da instituicdo.

e Qualificar e consolidar o lugar do Atendimento Educacional Especializado (AEE) na
instituicdo, fortalecendo sua escuta, acompanhamento e participacdo nos processos
pedagogicos e ampliando sua articulagdo com docentes, coordenacgdes, familias e
demais profissionais, de modo a favorecer uma atuacao mais integrada e dar maior
unidade aos processos de inclusdo em toda a escola.

e Construir diretrizes, fluxos e referéncias institucionais comuns para 0s processos de
inclusao, reduzindo a necessidade de negociacBes isoladas entre diferentes
segmentos e coordenacgbes e fortalecendo praticas compartilhadas que orientem o
trabalho de toda a escola.

e Qualificar a organizacdo e o trabalho dos profissionais de apoio, fortalecendo sua
formacgdo, acompanhamento, definicdo de atribuicdes e articulacdo com os demais
profissionais envolvidos nos processos de inclusao.

e Garantir a continuidade e a qualificacao dos investimentos e das condi¢des de
trabalho que sustentam os avangos ja conquistados nos processos de inclusao,
reconhecendo a importancia de consolidar e organizar praticas que vém sendo
construidas na escola.

e Garantir a aquisicdo continua de materiais e recursos pedagdgicos adaptados,
sempre que necessarios, considerando as especificidades dos estudantes e buscando
reduzir barreiras a aprendizagem e a autonomia nos diferentes espagos e propostas
da escola.



Fortalecer a articulagdo da Direcdao Pedagogica com as Comissdes Antirracista,
Jodo Inclusivo e Jodo Plural, reconhecendo-as como espagos importantes de escuta,
estudo, formagdo e construcdo coletiva de acdes relacionadas a diversidade, a
equidade e aos direitos humanos.

Fortalecer a presenca das tematicas e dos principios da Educacgao para as RelacGes
Etnico-Raciais (ERER) no trabalho pedagdgico, incentivando que projetos, propostas
e experiéncias desenvolvidas nos diferentes anos e séries contemplem a valorizagéo
das identidades, o respeito as diferencas e a promogao dos direitos das pessoas
negras e indfgenas.

Ampliar os espagos de troca, estudo e formagdo promovidos no ambito do Jodo
Inclusivo, dando continuidade a experiéncias ja realizadas pela escola e
aprofundando discuss@es sobre diferentes temas relacionados a inclusdo, como as
altas habilidades, em agosto deste ano, e outras especificidades que atravessam o
cotidiano escolar.

Ampliar e qualificar o uso ético e responsavel da inteligéncia artificial como recurso
de apoio a aprendizagem e a inclusdo, oferecendo referéncias e possibilidades para
que docentes, estudantes e familias utilizem ferramentas digitais de forma critica e
potente na reducdo de barreiras a aprendizagem.

Criar as Rodas de Juventudes, espacos de livre adesao e mediacao qualificada para
dialogar sobre masculinidades, construcao de identidade, sexualidades, género,
afetos e outros dilemas das juventudes, articulando, quando pertinente, o SOP, a
Psicologia e o0 Jodo Plural.

MEDIO PRAZO
(2027-2029)
or articula estruturacao,

mpanham

Construir, em parceria com as Comissdes Antirracista, Jodo Inclusivo e Joao Plural,
trilhas formativas voltadas aos diferentes agentes da comunidade escolar, prevendo
acdes de curto, médio e longo prazo relacionadas a diversidade, a inclusdo, a
equidade e aos direitos humanos.

Implantar um espaco sensorial e de autorregulacdo, a partir de estudo técnico e
pedagodgico, com materiais adequados, regras de uso e acompanhamento continuo,
avaliando periodicamente sua contribuicdo para atender as necessidades dos
estudantes sem promover segregacao.
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FINAIS: ESTA
HISTORIA
NASCEU DE UM
SONHO

.




4. Consideracoes finais: esta
histéria nasceu de um sonho

Na Ultima pagina do livro Meu v6 Apolinario, Daniel Munduruku retorna a
memoria de seu av0, aos passaros que lhe trazem noticias, ao chdo, a agua e ao
vento. Depois de narrar um percurso de descoberta de si, de sua historia e de
sua ancestralidade, escreve: “Esta historia nasceu de um sonho.” E termina
dizendo que aprendeu a esperar, ouvir e perseverar, porque sabe gue, “como o
rio, chegarei onde quero” (MUNDURUKU, p. 41). Talvez seja bonito terminar
este plano voltando as aguas com as quais iniciamos esta conversa.

Comegamos com 0s meninos Yudja remando juntos, compassados, em
diregdo aquilo que seus antepassados lhes haviam ensinado. Chegamos até
aqui acompanhados por outro rio e por alguém que aprendeu que caminhar ndo
exige conhecer antecipadamente cada curva do percurso. Entre uma imagem e
outra, escrevemos muitas paginas, produzimos perguntas, desenhamos
horizontes, imaginamos acgfes. Ainda assim, sabemos que aquilo que esta
registrado neste documento é apenas uma pequena parte do que uma escola
pode vir a inventar quando muitas pessoas se dispdem a pensar juntas.

Este plano é, nesse sentido, uma semente. Guarda desejos, estudos,
experiéncias, inquietacdes e propostas que nasceram daquilo que conhecemos
e vivemos no Jodo XXIII. Algumas delas poderdo germinar rapidamente. Outras
precisardo de tempo. Algumas certamente serdo modificadas quando
encontrarem as criancas, 0s jovens, o0s profissionais, as familias, os limites
concretos, 0s acontecimentos inesperados e as novas perguntas que ainda
virdo. E havera ideias melhores do que as que conseguimos imaginar agora.
Desejamos que seja assim. Um plano de gestdo para quatro anos ndo deve
pretender encerrar o futuro de uma escola; pode oferecer pontos de partida,
abrir caminhos e deixar espaco para que outros continuem escrevendo.

Talvez também seja importante dizer de onde escrevemos. Apresentamo-nos
a este processo antes de tudo como professores. E desse lugar que
aprendemos a conhecer o Jodo: das salas de aula, dos corredores, das
reunides, dos livros que escolhemos, das aulas que planejamos e refizemos, das
conversas com estudantes, das duvidas partilhadas com colegas, dos erros,
dos encontros e daquilo que fomos aprendendo ao longo dos anos dedicados



ao ensino de Lingua Portuguesa e Lingua Inglesa, das Mentorias e das Tutorias,
dos projetos interdisciplinares, das saidas de campo, da vida académica na
Educacdo de cada um de nds. A escola que imaginamos neste plano nasceu
também dessa experiéncia cotidiana de estar com criancas e jovens e do
respeito profundo que construimos pelo trabalho de quem, todos os dias, faz
esta escola acontecer.

Aceitar participar deste processo sucessorio €, para nos, um gesto de
coragem. N&@o porgue nos imaginemos prontos para responder a tudo o que
uma escola tdo complexa podera nos apresentar. Ao contrario, talvez a
coragem esteja justamente em reconhecer a dimensdo do desafio e, ainda
assim, colocar nossas experiéncias, nossos estudos, nosso trabalho e nossa
disponibilidade a servico de uma construcao coletiva. Seguimos professores
enguanto nos propomos a aprender outras responsabilidades. E gostariamos
de preservar nessa travessia algo que sempre procuramos cultivar na docéncia:
respeito, escuta, curiosidade e amorosidade nas relacoes.

Também por isso, este documento ndo pertence apenas a uma candidatura.
O trabalho realizado para escrevé-lo, as pesquisas reunidas, as referéncias, as
propostas e as acdes aqui imaginadas ficam a disposicdo do Colégio Jodo XXIII
e de sua comunidade, independentemente ‘dos caminhos que o processo
sucessorio venha a tomar. Se alguma ideia puder fortalecer um projeto,
provocar uma conversa, ajudar uma comissdo, inspirar uma formacao,
reorganizar uma pratica ou produzir uma nova pergunta, entdo parte daquilo
que desejavamos ao escrevé-lo ja tera acontecido.

Ao longo destas paginas, voltamos muitas vezes a memoria, a diferenca, a
comunidade, a criacdo, ao bem-viver, ao conhecimento, a democracia, as
relacdes. Talvez todas essas palavras nos tenham levado, de maneiras distintas,
a mesma pergunta: como continuar fazendo desta escola uma obra em
educacdo? Uma obra que recebemos de muitas mdos e que continuara
existindo depois das nossas. Uma obra que pede cuidado precisamente porgue
permanece inacabada.

Por isso, chegamos ao final sem desejar fechar aquilo que abrimos. Ha muito
ainda para conversar, rever, estudar, experimentar e inventar. Ha aguas que
sequer conseguimos enxergar daqui.

Daniel Munduruku escreve que coloca 0s pés no chdo e na agua e sente o
vento trazendo noticias de longe. Diz também que ndo tem pressa de chegar,
porque aprendeu a esperar, ouvir e perseverar. Talvez possamos levar conosco
essa imagem.
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	1. De que sonhos é feita uma escola?
	EDUCAÇÃO, TEMPO E MEMÓRIA
	Nesta invocação do tempo ancestral, vejo um grupo de sete ou oito meninos remando numa canoa: Os meninos remavam de maneira compassada, todos tocavam o remo na superfície da água com muita calma e harmonia: estavam exercitando a infância deles no sentido do que o seu povo, os Yudjá, chamam de se aproximar da antiguidade. Um deles, mais velho, que estava verbalizando a experiência, falou: “Nossos pais dizem que nós já estamos chegando perto de como era antigamente”. Eu achei tão bonito que aqueles meninos ansiassem por alguma coisa que os seus antepassados haviam ensinado, e tão belo quanto que a valorizassem no instante presente. Esses meninos que vejo em minha memória não estão correndo atrás de uma ideia prospectiva do tempo nem de algo que está em algum outro canto, mas do que vai acontecer exatamente aqui, neste lugar ancestral que é seu território, dentro dos rios.
	KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. (Grifos nossos) 
	Iniciamos este plano convidando a fluir e deixando-nos levar pelo remar dos meninos Yudjá, evocados na imagem e na experiência narrativa de Ailton Krenak. A cena nos coloca diante de crianças exercendo juntas a infância, atravessando as águas do Xingu, ansiando por serem antigas. Ao repetirem os gestos aprendidos com seus antepassados, aqueles meninos não parecem simplesmente rememorar o passado. Tampouco estão em busca de um futuro que exista em algum lugar distante, à espera de ser alcançado. Não há prospecção de tempo futuro. É no presente, naquele território e naquela experiência compartilhada, que passado e futuro se encontram.
	A narrativa de Krenak, que abre o livro “Futuro Ancestral”, amplia-se para uma multiplicidade de leituras e possibilidades de pensamento. Junto dela, é possível, como educadores, articular dilemas contemporâneos com os quais temos nos deparado na Educação Básica, pois há algo nessa imagem que nos pro(voca) a pensar sobre educação, escola, tempo e memória.
	Usamos aqui, justamente, a palavra (pro)vocação. Palavra que chama, impele. Como observa o compositor e educador musical gaúcho Felipe Azevedo (2025,


	p. 9), no prefácio de Porque justo agora, “Evocar! Palavra que etimolo-gicamente também remete a um símbolo concreto, que sai de si mesmo e que chama a voz por si própria! Evocar também (in)voca, (pro)voca, pede uma voz que diga, ressoe (...)”. É nesse sentido que desejamos tomar a cena narrada por Krenak para a elaboração deste plano, uma imagem literária capaz de nos colocar em movimento. Uma imagem que chama outras vozes, outras memórias e, sobretudo, produz perguntas, tão necessárias para quem se propõe remar as águas da Educação Básica no contexto brasileiro contemporâneo. Pare neste instante e pergunte-se, conosco:
	O que escolhemos guardar daquilo que já fomos?
	Que histórias permanecem circulando entre estudantes, professores, funcionários e famílias? Quais histórias deixamos desaparecer?
	Que práticas precisamos ter coragem de interromper para que outras possam nascer?
	Que processos podem potencializar uma escola bonita em sua diversidade e inteireza, no presente?
	A cena dos meninos Yudjá também nos interroga sobre o modo como experimentamos o tempo. Em uma escola atravessada por calendários, prazos, avaliações, reuniões, plataformas, notificações, urgências e pela sensação persistente de que estamos em atraso ou em dívida com as emergências de um certo mundo, que tempos temos destinado à pausa, ao estudo, à conversação e à elaboração do vivido? Em que momentos conseguimos retornar ao que fizemos não apenas para avaliá-lo, mas para compreendê-lo, narrá-lo, interrogá-lo e, eventualmente, transformá-lo? Há tempo, na escola, para que uma experiência se torne experiência (Larrosa, 2002), ou seja, ganhe o que podemos aqui chamar de substância da narração?
	Em Sociedade da transparência, o filósofo Byung-Chul Han retoma Hannah Arendt para pensar a ação como a possibilidade de um novo começo. Agir, nesse  sentido, não é apenas fazer mais uma coisa, acrescentar uma tarefa à sucessão contínua do cotidiano, mas introduzir uma interrupção no curso automático dos processos. É fazer surgir algo que não estava dado. Assim, a ação carregaria a potência de um acontecimento, porque inaugura, desloca, abre uma brecha no que parecia destinado apenas a continuar, automaticamente, como estava. Neste tempo que temos compartilhado, a narração tem perdido espessura e, com ela, nossa capacidade de atribuir senti-
	do ao vivido tem enfraquecido. Uma das tarefas da escola talvez seja justamente resguardar tempos em que seja possível interromper, narrar e começar novamente: criar condições para que, no interior do que se repete, alguma coisa ainda possa nascer.
	Reserve, por enquanto, a ideia de reconstrução de uma certa espessura, neste caso, o espesso da educação que se faz em nosso Colégio.
	João Cabral de Melo Neto, poeta pernambucano, pode nos levar ainda mais longe nessa direção. Em O cão sem plumas - Discurso do Capibaribe (1994, p. 114), a vida aparece como aquilo que incomoda, que resiste. O eu-lírico manifesta que o que vive “tem dentes, arestas, é espesso”. A imagem cabralina nos interessa justamente por devolver peso, força e matéria àquilo que existe, no cotidiano, no presente. Se o “tempo acelerado” tende a tornar as experiências sucessivas e fraturar nossa relação com tempo e memória, talvez educar também implique criar condições para que o vivido, no chão da escola, adquira espessura, para que deixe marcas, produza narrativas, desloque quem o vive e não possa ser simplesmente substituído pelo acontecimento do período seguinte.
	Há perguntas que se somam às primeiras e que dizem respeito às crianças e aos jovens que conosco constroem a espessura desse espaço a cada dia. Que temporalidades lhes oferecemos quando grande parte da cultura parece exigir-
	lhes velocidade, desempenho, antecipação e permanente novidade? Que experiências lhes permitem demorar-se sobre uma pergunta, acompanhar um processo, seja ele subjetivo, criativo ou mesmo avaliativo, repetir um gesto até que ele adquira outro sentido, ouvir uma história que começou antes de sua chegada e reconhecer-se como parte dela? Como podemos fortalecer e potencializar tempos e espaços para ser e estar na escola, com pertencimento, criação, diferença, abertura ao inesperado, no conjunto que constitui as pequenas e as grandes decisões escolares?
	Nesse sentido, se a memória nos importa, não é porque desejamos conduzir crianças e jovens de volta a um passado idealizado ou nostálgico, mas porque acreditamos que, quanto mais espessas e reais forem as raízes de uma experiência, mais múltiplas podem ser suas ramificações. Uma escola capaz de narrar histórias precisa permanecer aberta, com coragem, ao que ainda não sabe nomear: aos caminhos imprevistos, aos desafios que parecem estremecer seu chão, às conexões inesperadas, às diferenças, às invenções, às formas singulares pelas quais cada infância e cada juventude, cada família, cada docente e cada profissional encontram nela para fazer sua vida.
	Podemos pensar a escola como um território vivo de percursos que se encontram, se afastam, bifurcam, em que memória e devir não se opõem, mas se alimentam mutuamente; em que pertencer não signifique ajustar-se a uma forma previamente dada, mas encontrar condições para compor, experimentar, transformar-se e produzir outros jeitos, na diferença.
	Dirigir uma escola exige manter perguntas abertas, mesmo quando paira a exigência por respostas rápidas e certezas. O que significa assumir a responsabilidade por uma escola que possui uma longa história de vida, criação, dificuldades e momentos de revolução? O que fazemos com aquilo que recebemos? O que reconhecemos como força? O que ainda não conseguimos realizar?
	Uma escola nunca começa conosco, mas se considerarmos a palavra comunidade como dorso de nosso propósito em educação, é pela trama coletiva que ela pode se fazer. Nesse caso, remar juntos, compassados, no fluir das águas.
	2. De onde vem o João XXIII:
	GENEALOGIA DE UM TECIDO COMUNITÁRIO
	Uma escola nunca começa conosco. Antes de chegarmos, outros já abriram suas portas pela manhã, varreram as folhas, imprimiram materiais, organizaram as contas, prepararam cuidadosamente os espaços, formularam perguntas, mudaram o planejamento, improvisaram, criaram projetos, discordaram, tentaram novamente, aprenderam e ensinaram com crianças e jovens, receberam famílias, inventaram modos de fazer. Há uma história que nos antecede no próprio cotidiano e que, ainda que não possamos conhecê-la por inteiro, permanece inscrita nas práticas, nas palavras, nos lugares e nas pessoas que fazem esse território existir.
	No clássico poema Tecendo a manhã, João Cabral de Melo Neto nos oferece uma imagem simples para aquilo que só pode existir na relação: um galo, sozinho, não tece a manhã. Seu canto precisa encontrar outros cantos, ser lançado adiante, atravessar outras vozes. Talvez possamos nos aproximar da história do João por essa imagem, reconhecendo que uma escola também se faz no encontro entre muitas pessoas, tempos, experiências e formas de participação.


	Conhecer a história de uma escola, entender o contexto em que foi criada e reconhecer os valores construídos ao longo dessa trajetória é um caminho necessário para pensar o presente e, principalmente, as possibilidades que queremos sonhar daqui para frente.
	O Colégio João XXIII foi fundado em 1964 e se reconhece, desde sua origem, como uma escola comunitária, laica, humanista, comprometida com a liberdade de expressão e com a democracia. O Projeto Político-Pedagógico vigente remonta àquele contexto de autoritarismo político para lembrar que Zilah Mattos Totta, Lilia Rodrigues Alves, Leda Falcão de Freitas e Frederico Lamachia Filho propuseram, naquele momento, “novas alternativas à educação”, convidando as famílias de Porto Alegre a participarem de uma “experiência comunitária em educação”. Liberdade, responsabilidade, solidariedade e trabalho constituíam os valores que orientavam a experiência de criação da escola naquela época.
	Quando olhamos para essa história, encontramos em Zilah Totta uma figura especialmente importante. Sua trajetória ajuda a compreender que o nascimento do João não decorreu apenas do desejo abstrato de criar uma escola diferente. Professora inquieta, filósofa, gestora e, naquele período, Secretária de Educação e Cultura do Rio Grande do Sul, Zilah viveu conflitos concretos entre suas convicções educacionais e as estruturas políticas de seu tempo. Ao recordar um episódio ocorrido na Secretaria, conta ter recebido para assinatura um processo com o qual não concordava porque, segundo ela, “feria princípios fundamentais da educação”. Sua reação permanece registrada: “é por estas e outras que não vou morrer sem criar uma escola” (ABRAHÃO, 2007, p. 326).
	A frase ganha ainda mais força quando sabemos o que aconteceu depois. Zilah conta que, ao deixar a Secretaria, ela e Frederico Lamachia saíram à procura de uma casa. Junto à Lilia Rodrigues e Leda Falcão, deram início à escola que viria a ser o João XXIII, na Cidade Baixa. Mais do que fundar uma instituição, desejavam experimentar outra forma de relação entre as pessoas que dela fariam parte. A própria Zilah explica que um dos objetivos era criar uma escola com a participação de famílias, professores, estudantes e funcionários, “de tal forma que quando se matriculava o aluno nós matriculávamos também os pais” (ABRAHÃO, 2007, p. 326).
	A palavra comunidade, portanto, não foi acrescentada posteriormente à história do João. Ela está em sua genealogia. O PPP vigente em nossa escola re-
	gistra que as preocupações com a educação eram partilhadas desde os primeiros anos e que o Colégio se constituiu como espaço pedagógico formado por estudantes, profissionais, direção e famílias, tendo como base a participação efetiva nas ações educativas. A criação da Fundação Educacional João XXIII, em 1968, também se deu com a participação dos fundadores e das famílias e permitiu a continuidade de uma escola comunitária e sem fins lucrativos.
	Essa história nos ajuda a compreender o que significa estar no João XXIII hoje. Nossa escola é feita de princípios, espaços e estruturas postas em ato pelas pessoas que aqui estão todos os dias, que atualizam, de uma maneira ou de outra, as perspectivas em educação que orientam nossa escola. Dentro de suas possibilidades, responsabilidades e limites de atuação, participam da construção desse senso do que chamamos comunidade. Essa dimensão aparece nas memórias daqueles que viveram outros momentos da escola e precisa ser revista neste tempo, visto que consideramos fundamental que os princípios de nossa escola sejam parte das escolhas, das tomadas de decisão e das implicações diárias de nossa atuação pedagógica.
	Ao recuperar o relato de Geneci Guimarães de Oliveira, que participou do Conselho de Pais, Abrahão (2007) registra uma expressão bonita: professores, estudantes e famílias “respiravam participação coletiva”. A narrativa lembra das feiras do livro, grupos de teatro, apresentações musicais, ações comunitárias e momentos de convivência em que diferentes integrantes da escola compartilhavam não apenas decisões, mas experiências de arte, cultura e criação. Ousava-se, portanto, criação artística em plena ditadura militar.
	Seria pouco cuidadoso transformar essas memórias em retrato de um passado idealizado. Como nos lembra Doris Bittencourt Almeida (2025), ao investigar o arquivo pessoal de Zilah, aquilo que permanece de uma vida e de uma história é sempre vestígio, seleção, memória atravessada pelo presente. Ainda assim, esses vestígios nos ajudam a compreender algumas forças que fizeram o João e que continuam a nos perguntar sobre aquilo que somos. Ao circular pela escola, a pesquisadora, que também foi mãe de um estudante do Colégio, conta que observava o painel dedicado a Zilah, acompanhado da afirmação: “Nós não fundamos um colégio, mas uma obra em educação” (ALMEIDA, 2025, p. 3).
	A ideia de obra em educação parece especialmente importante para este plano. Uma obra carrega aquilo que já foi construído, mas não está necessariamente concluída. Diferentes pessoas e equipes estiveram à frente da
	escola ao longo de mais de seis décadas, deixando contribuições, perguntas, modos de fazer e também desafios que fazem parte de quem somos hoje.  Pensar o futuro do João não exige, portanto, apagar o que veio antes para começar outra história. Exige olhar para aquilo que recebemos, reconhecer o que permanece vivo, compreender o que precisa ser revisto e criar condições para que outras possibilidades possam surgir.
	Nos documentos de Zilah, encontramos ainda uma pista importante sobre aquilo que ela compreendia por comunidade. Ao examinar seu arquivo pessoal, Almeida (2025) encontrou um exemplar de Educação para uma civilização em mudança, de William Heard Kilpatrick. Entre as marcas deixadas pela leitura, Zilah anotou, ao lado de uma passagem sobre a escola como lugar do viver, a expressão “ponto de partida para a escola comunitária” (ALMEIDA, 2025, p. 9). No mesmo artigo, encontramos o registro de sua participação, em 1972, no Seminário sobre Comunidade Educacional na América Latina, realizado em Bogotá, onde apresentou a experiência do João XXIII. Na ocasião, defendia que “liberdade, justiça, a realização do outro” somente poderiam existir no interior de uma ação orientada pelo princípio comunitário.
	Há algo importante nessa concepção: comunidade não aparece apenas como pertencimento a uma instituição, mas como ação - aquela mesma de que tratamos na introdução deste plano. Precisa encontrar formas de acontecer. Precisa de relações, espaços de participação, responsabilidades compartilhadas, escuta, diálogo e também da possibilidade de interrogar o que já está estabelecido. Por isso, resgatar os valores que fazem parte da história do João e reconhecer os diferentes agentes que constituem nossa comunidade escolar significa também renovar nosso compromisso com uma gestão democrática, compartilhada e colaborativa, capaz de acolher diferentes saberes e experiências e de criar condições reais para uma participação efetiva e responsável na construção da vida comum.
	Esse compromisso encontra amparo também na própria organização institucional atual. O Regimento reconhece formalmente a comunidade escolar como constituída por famílias, profissionais e estudantes e mantém diferentes instâncias de representação e participação. Conselho Deliberante, Associação dos Profissionais, Grêmio Estudantil, Conselho de Alunos, Conselho Consultivo Diretor, comissões como João Inclusivo, Comissão Antirracista, João Plural e outras formas de organização, como a presença de Mentores e Tutores revelam que a dimensão comunitária não pertence apenas à memória de fundação;  ela
	permanece inscrita na estrutura da escola e precisa continuamente ganhar vida ou reverdecer nas relações que estabelecemos, entre uns e outros.
	Temos o desejo de fortalecer sujeitos, espaços e instâncias que já fazem parte dessa comunidade, articulando diferentes perspectivas e aprimorando as possibilidades de participação. Isso não significa supor que toda decisão possa ou deva ser tomada por todos da mesma maneira. Uma comunidade educativa é também constituída por responsabilidades diferentes, conhecimentos específicos, atribuições profissionais e lugares de decisão que precisam ser reconhecidos. A participação ganha força quando sabemos não apenas que podemos tomar parte, mas também de que maneira, em quais questões e com que responsabilidades cada um poderá contribuir.
	Talvez a própria Zilah tenha nos deixado uma imagem para pensar sobre a medida desse trabalho. Ao recordar o crescimento da escola, dizia: “Sempre disse que nós tínhamos que fazer uma grande escola e, não uma escola grande” (ABRAHÃO, 2007, p. 327). O que significa, mais de sessenta anos depois, continuar fazendo uma grande escola? O que desejamos preservar da qualidade das relações, da participação, da liberdade e do trabalho coletivo que aparecem em sua origem? E o que uma comunidade escolar tão diferente daquela de 1964 precisa hoje inventar?
	O próprio momento que estamos vivendo oferece uma oportunidade concreta para essas perguntas. O processo sucessório da Direção Pedagógica, organizado por meio de um rito eleitoral democrático e constituído pela participação dos diferentes segmentos da comunidade, vai muito além da escolha de uma nova equipe, reconhecendo que todos podem ser aprendentes em uma comunidade. É também uma ocasião para olharmos para a escola que construímos, reconhecermos aquilo que queremos preservar, fortalecer e termos coragem para estudar, analisar e conversar sobre aquilo que pode ser diferente.
	Se o João XXIII nasceu de uma construção coletiva e comunitária, acreditamos que seu futuro também precisa ser pensado a partir dessa disposição para o encontro. Cada pessoa que faz parte da comunidade carrega experiências, saberes, desejos e responsabilidades e pode contribuir, de diferentes maneiras, para o fazer diário da escola. Saber de onde viemos nos ajuda a reconhecer quem somos; não para definir previamente onde devemos chegar, mas para tornar mais conscientes as escolhas que faremos entre 2027 e 2030 - algo que só existirá, em ato, no tecido de cada manhã.
	Chegamos, assim, ao presente.
	Sessenta e dois anos separam aquela primeira experiência comunitária da escola da que reconhecemos hoje. Nesse tempo, mudaram as infâncias, as juventudes, as famílias, os profissionais da educação, as relações sociais, os modos de aprender e ensinar, as formas de participação política e social, as tecnologias, os modos de ler, escrever, pesquisar, fazer arte e movimentar o corpo. Tudo mudou, inclusive as próprias perguntas que fazemos à educação e as preocupações que predominam hoje. Permanecer uma comunidade não pode significar repetir as formas pelas quais a comunidade foi vivida no passado. Talvez signifique manter viva a pergunta que estava em sua origem e fazê-la novamente diante do nosso tempo.
	2.1 O que pode significar fazer comunidade no João?
	PARTICIPAÇÃO, LIMITES E CUIDADO COM O COMUM
	É a partir dessa pergunta que desejamos ampliar a conversa. Pensar comunidade como construção permanente, como possibilidade de encontro entre diferenças, como pertencimento sem apagamento das singularidades, como partilha de responsabilidades e como criação de algo que não pertence inteiramente a nenhum de nós. Precisamos, para isso, aproximar vozes do presente às do passado. Vozes que nos ajudem a pensar o comum, a diferença, o cuidado, a participação e os limites para estarmos uns com os outros na construção de nosso Colégio. E, como os galos de João Cabral, deixar que uma voz encontre outra, e outra, para ver que manhã podemos ainda tecer coletivamente.
	Se a palavra comunidade esteve no ponto de partida da experiência educacional do João XXIII, trazê-la para o presente exige que voltemos a interrogá-la:
	Afinal, o que significa fazer comunidade hoje? Quem a compõe?
	Como cada pessoa pode participar de sua construção?
	Que responsabilidades acompanham essa participação?
	Que limites precisam existir para que o espaço comum não seja capturado pelos interesses de um único grupo, de uma única família, de uma equipe ou mesmo de uma gestão?
	Em diálogo com bell hooks, no livro Ensinando comunidade: uma pedagogia da esperança (2021), podemos compreender comunidade não como um estado alcançado, uma espécie de harmonia produzida pela proximidade entre as pessoas, mas como um trabalho permanente. “Construir comunidade exige uma consciência vigilante do trabalho que precisamos fazer continuamente”, escreve hooks (p. 78-80), ao chamar atenção para as formas pelas quais relações aparentemente próximas podem continuar reproduzindo dominação. Construir comunidade implica, nesse sentido, olhar também para nossas maneiras de agir


	uns com os outros. Implica escuta, participação, cuidado, mas também responsabilidade, revisão de práticas e disposição para reconhecer quando nossas ações diminuem, silenciam ou violentam alguém.
	Talvez seja justamente por isso que a ideia de comunidade não possa ser confundida com consenso. Antônio Bispo dos Santos, em A terra dá, a terra quer (2023), produz um deslocamento particularmente fecundo ao afirmar o seguinte: “Enquanto a sociedade se faz com os iguais, a comunidade se faz com os diversos.” Se levamos essa formulação a sério, fazer comunidade não significa reunir pessoas que pensam da mesma forma, compartilham os mesmos valores em todos os aspectos ou desejam as mesmas soluções. Comunidade é também aprender a existir diante daquilo que não coincide conosco. Há diferenças de geração, função, formação, experiência, expectativas, interesses e modos de compreender a própria escola. A questão não é fazê-las desaparecer, mas construir condições para que possam confluir sem que precisem se tornar iguais. Nesse sentido, Antônio Bispo convida-nos a um movimento totalmente diferente daquele proposto pelas sociedades sintéticas, artificiais, ele diz assim:
	Bispo opõe a linguagem do compartilhamento à lógica da troca: ações, afetos e saberes não seriam objetos que passam de uma mão a outra e deixam de nos pertencer; quando compartilhados, podem crescer e produzir novas relações. Há algo dessa ideia que nos interessa profundamente para pensar nossa escola. Participar de uma comunidade não deveria significar perguntar o que podemos retirar dela, mas reconhecer aquilo que somos capazes de colocar em circulação.
	Talvez possamos pensar o João, nesse sentido, como uma espécie de aldeia em colaboração, desde que não façamos da aldeia uma imagem romântica, de comunhão perfeita. Uma aldeia não é um lugar sem conflito. É um espaço de interdependência, no qual as ações de cada pessoa afetam uma vida que se compartilha. Ninguém sustenta sozinho o que é comum. Há tarefas diferentes, saberes distintos, responsabilidades que não são intercambiáveis e conflitos que precisam encontrar modos de  elaboração e  colaboração.  Comunidade não é o
	lugar onde todos concordam; é o lugar em que precisamos aprender o que fazer quando não concordamos.
	Essa compreensão parece ainda mais necessária quando aproximamos a comunidade da ideia de pertencimento. Roberto Esposito encontra na própria formação da palavra communitas uma provocação: aquilo que une uma comunidade não seria uma propriedade possuída em conjunto, mas um munus, um dever, um encargo, algo que nos compromete diante dos outros. Em sua formulação, communitas reúne pessoas “não por uma ‘propriedade’, mas (...) por um dever ou por uma dívida”. Talvez possamos traduzir esse deslocamento para uma pergunta muito simples: o que significa dizer que uma escola é nossa?
	Há uma diferença importante entre sentir que esta escola também é minha e imaginar que esta escola me pertence. Na primeira experiência, o pertencimento produz vínculo e corresponsabilidade: importo-me com o que acontece aqui, reconheço minha presença como relevante, participo, cuido, questiono e desejo que este lugar continue existindo para além de mim. Na segunda, a lógica da propriedade pode transformar o outro em alguém que deve responder aos meus desejos. Pertencer, então, deixa de significar fazer parte e passa a significar possuir.
	Essa distinção ganha especial importância em uma escola comunitária privada. A relação contratual estabelecida com as famílias é legítima e envolve direitos, deveres e compromissos recíprocos, mas não esgota a complexidade da relação educativa. Fazer parte de uma comunidade escolar pressupõe reconhecer que diferentes sujeitos ocupam lugares, possuem saberes e assumem responsabilidades também diferentes. As expectativas das famílias são importantes e precisam encontrar espaços efetivos de escuta e diálogo, sem que isso signifique que toda expectativa individual possa converter-se, necessariamente, em orientação para o trabalho pedagógico. Da mesma forma, crianças e jovens precisam ser reconhecidos como sujeitos da experiência escolar, e professores, coordenações e direção devem poder exercer suas atribuições a partir do conhecimento profissional, dos princípios pedagógicos da instituição e da responsabilidade que lhes cabe. Escutar, nesse sentido, não implica necessariamente chegar à mesma compreensão, mas assegurar que diferentes perspectivas possam ser consideradas e que as decisões pedagógicas sejam fundamentadas, comunicadas e sustentadas com responsabilidade e em conjunto.
	Na própria história de nossa escola, encontramos registros do tensionamento
	nas relações comunitárias. Depois de defender uma presença muito intensa das famílias na vida da escola, Zilah afirmava: “A gente tem que se dispor a até um certo despojamento [...] como também a comunidade tem que ceder em muitas coisas.” A fundadora que desejava “matricular” os pais junto com as crianças não imaginava, portanto, uma participação sem limites. Havia, em sua concepção, deslocamento, negociação, disposição para ceder e responsabilidade pelo que se construía em comum.
	O Projeto Político-Pedagógico atual preserva algo dessa compreensão ao definir a relação entre escola e família como constituída por “responsabilidades compartilhadas e complementares”. A escolha da palavra complementares nos parece especialmente importante. Responsabilidades podem se encontrar sem se confundir. Famílias, estudantes, professores, funcionários, equipes técnicas, direção e instâncias da Fundação ocupam lugares diferentes na comunidade educativa. Democratizar a escola não significa apagar essas diferenças, mas tornar claros os modos pelos quais cada grupo pode participar, ser escutado e assumir as responsabilidades próprias de sua posição.
	O mesmo PPP, ao tratar da responsabilidade, fala da “tomada de consciência progressiva do lugar, das funções, das possibilidades, dos limites”. Talvez os limites sejam, portanto, menos o contrário da participação do que uma de suas condições. Poder participar é também reconhecer que não podemos decidir tudo; que a liberdade de um encontra a presença do outro; que a palavra possui consequências; que nenhum pertencimento autoriza a humilhação, a intimidação ou a violência.
	Byung-Chul Han nos oferece uma imagem que aqui consideramos importante. Em A expulsão do outro, escreve: “Sem vizinhança, sem escuta, não se constitui uma comunidade” (HAN, 2022, p. 130). Escutar, nessa perspectiva, significa permitir que a palavra do outro tenha lugar e possa produzir pensamento. Uma família pode ser profundamente escutada e uma decisão pedagógica ser mantida ou, em outra situação, ser ressignificada, transformada. Um estudante pode ter sua voz reconhecida sem que os adultos abdiquem da responsabilidade de cuidar e decidir. Uma direção pode sustentar uma escolha e, ainda assim, admitir que precisa revê-la, modificar suas ações e transformá-la. A escuta só existe verdadeiramente entre sujeitos capazes de permanecer diante das diferenças.
	É também por isso que viver em comunidade exige aprender a atravessar conflitos. A epígrafe de Maria Luiza Xavier que abre nosso Projeto Político-Peda-
	gógico já imaginava a escola como um lugar em que houvesse espaço “para o conflito, para o diálogo, para a desorganização e organização”. Há muita atualidade nessa formulação. O conflito pode ser exatamente a consequência de existirem na escola pessoas diferentes, que desejam, interpretam e experimentam o mundo de maneiras distintas. O que nos cabe construir são modos pelos quais o conflito não precise converter-se em violência ou rompimento.
	Isso exige uma cultura que ainda precisamos fortalecer: capacidade de conversar, produzir mediações, explicitar critérios, estabelecer pactos de convivência, reconhecer erros, reparar danos, recorrer às instâncias adequadas e assegurar limites quando eles forem atravessados. Uma comunidade democrática não é aquela em que todo conflito desaparece, mas aquela que consegue produzir formas éticas e institucionais para tratá-lo.
	A experiência que tivemos em 2025, no encontro com Kaká Werá promovido pelo Núcleo de Formação, também nos convidou a deslocar o olhar para a relação entre ancestralidade, natureza, cuidado e bem-viver. Essa perspectiva nos ajuda a lembrar que comunidade não diz respeito apenas à convivência entre indivíduos. Diz respeito também à maneira como habitamos um território, cuidamos dos lugares que compartilhamos, reconhecemos interdependências e compreendemos que nenhuma vida se produz isoladamente. Talvez fazer comunidade seja menos afirmar “estamos juntos” e mais perguntar continuamente de que modos estamos vivendo juntos.
	Se o João XXIII nasceu de uma construção coletiva e democrática, acreditamos que seu futuro também precisa ser pensado assim. Mas construir conjuntamente talvez signifique algo mais difícil: aprender a ser muitos sem deixar de produzir um comum.
	Podemos observar a diferença entre as perguntas. Em vez de nos colocarmos a indagar: “O que a comunidade do João pode fazer para cada um de nós?”, propomos neste plano questionar “O que cada um de nós está disposto a fazer para que esta comunidade permaneça viva?” e, sobretudo, “que modos de estar juntos precisamos aprender, desaprender e inventar para os próximos anos?”
	2.2 Pensar uma escola com as infâncias
	Escolhemos dizer pensar com as infâncias porque a preposição importa e porque o plural também importa. Não há uma infância universal a partir da qual as demais possam ser medidas. Novakowski e Marcello (2024) situam justamente esse deslocamento no “rompimento de uma ideia universal sobre a criança e a infância”, em direção às “infâncias no plural” e ao reconhecimento da criança como produtora de cultura, sujeito de direitos, capaz de manifestar interesses e opiniões.
	Pensar com as infâncias exige, então, construir uma escola suficientemente atenta para perceber o que as crianças fazem, dizem, inventam, perguntam e transformam. Significa reconhecer a brincadeira, o corpo, o desenho, a conversa, a curiosidade e a ocupação dos espaços também como formas de participação. Isso desloca igualmente o lugar dos adultos, em que não determinam percursos, mas produzem contextos em que diferentes potências possam aparecer. Na experiência de San Miniato, discutida por Fortunati, a aposta em uma criança “forte, capaz, rica e competente” exige justamente transformar os contextos educativos para que essa competência possa se manifestar.
	Pensar com as infâncias exige, portanto, reconhecer crianças concretas, constituídas subjetivamente por diferentes histórias, culturas, corpos, linguagens e maneiras diversas de brincar, aprender, comunicar-se e relacionar-se. A diferença não aparece como exceção a uma criança tomada como medida, mas como constitutiva da experiência de ser criança.
	Essa compreensão encontra no João uma história já construída de inclusão, presente no trabalho docente e das equipes técnicas dia a dia. O desafio que se coloca é continuar fazendo essa experiência avançar. Carlos Skliar (2024), em entrevista concedida justamente por ocasião do Seminário Educação em Tempos de Reparação, realizado a partir do Núcleo de Formação de nosso Colégio, provoca-nos a ir além da noção de inclusão entendida como “simples acolhimento daquele que difere”. Para ele, não se trata de “hospedar” ou ser “hospitaleiro” ao outro se a escola continua exigindo dele aproximação a um comportamento, uma aprendizagem ou uma forma de existência única.

	A inclusão substantiva exige “reconhecer a diferença” e produzir uma mudança que alcance também a própria escola e aqueles que nela educam. Nessa perspectiva, acolher crianças em suas singularidades não significa apenas adaptar aquilo que fazemos, mas permanecer disponíveis para perguntar o que a diversidade pode nos ensinar sobre nossos tempos, espaços, currículos e modos de estar juntos. Sem romantizar, entretanto, o trabalho que isso exige: quanto mais singular desejamos que seja o olhar para cada criança, mais coletivas precisam ser as condições institucionais capazes de fundamentá-lo.
	Queremos trabalhar junto ao Núcleo da Infância, para garantia de que nenhuma criança encontre no gênero, nas relações étnico-raciais, no corpo, nas formas de aprender ou nas mais diversas configurações familiares fronteiras para aquilo que pode experimentar, imaginar e vir a ser; ao contrário, trabalhar para potencializar a diversidade é princípio fundamental, na perspectiva de que aprender a viver implica também aprender a cuidar de si, dos outros e do mundo comum.
	Podemos seguir, assim, com uma pergunta em mente: que escola conseguimos produzir quando aceitamos que nenhum grupo é homogêneo e que a diferença não é exceção?
	2.3 Pensar uma escola com as juventudes
	A UNESCO tem defendido uma educação transformadora de gênero, capaznão apenas de incluir diferentes sujeitos, mas de interrogar relações desiguais de poder, normas sociais, práticas discriminatórias e barreiras interseccionais que produzem exclusão; no mesmo sentido, compreende a educação para as sexualidades no marco dos direitos humanos, da igualdade de gênero e da construção de ambientes em que todos possam sentir-se seguros, reconhecidos e incluídos.
	Pensar antirracismo exige movimento semelhante: materiais, currículos e práticas educativas não são neutros e podem tanto reproduzir estereótipos e reafirmações de estruturas racializadas, das práticas mais explícitas às mais sutis, quanto contribuir para desnaturalizá-los. Queremos, portanto, lutar por uma escola em que jovens possam produzir perguntas sobre masculinidades e feminilidades, consentimento, afetos, desigualdades, racismo, representatividade e diferentes formas de viver gênero e sexualidade; uma escola que intervenha diante da discriminação, mas que sobretudo construa cotidianamente, cada vez mais, condições para que ninguém precise diminuir, esconder ou silenciar uma dimensão de si para pertencer.
	Assim como o Núcleo da Infância, o Núcleo da Juventude apresentou avanços significativos nesse sentido nos últimos anos, perspectivas que ganham forma no cotidiano, nas escolhas pedagógicas, nos projetos e modos de elaborar uma aula, por exemplo. Os dois Núcleos constituem-se pela potência de professores/as e equipes engajadas na transformação. Consideramos que podemos contribuir, agora, dando passos à frente, rumo ao aprofundamento de uma construção curricular que adensa tais perspectivas.
	2.4 Pensar uma escola com as docências e os profissionais da educação
	Cuidar de quem educa, no Brasil de 2026, que atua em nossa escola, mas muitas vezes divide a vida entre outras escolas e/ou contextos de trabalho diversos, implica preservar tempos definidos de planejamento, estudo e formação, rever processos que multiplicam tarefas, fortalecer o trabalho compartilhado e criar redes de apoio para desafios que nenhum profissional deveria precisar segurar sozinho; implica, sobretudo, reconhecer tempos de pausa, de descanso, para fruir da vida, das artes, da cidade, dos espaços verdes deste mundo, que precisam cada vez mais, de nós. Quanto mais complexa se torna a escola, mais precisamos uns dos outros para encontrar meios de oferecer condições saudáveis de trabalho.
	Talvez seja este um dos compromissos mais simples de dizer e mais exigentes de cumprir: não queremos “dirigir” uma escola distante de quem a faz. Queremos permanecer juntos. Não para substituir saberes, vigiar práticas ou prometer resolver individualmente cada dificuldade, mas para ouvir, dividir responsabilidades, proteger tempos de trabalho, construir condições, atuar com criatividade e coragem na proposição de soluções e celebrar também aquilo que dá certo. Seguir sendo aprendente, como todo professor deve ser, com seus colegas, com as crianças e os/as jovens, porque sabemos que é justamente ali, no cotidiano vivo da escola, que uma obra em educação continua sendo feita.
	2.5 Pensar uma escola com as famílias
	Pensar com as famílias significa criar relações em que seja possível perguntar, discordar, construir confiança e partilhar responsabilidades, preservando ao mesmo tempo a autonomia profissional e pedagógica da escola, cuidando uns dos outros: cuidado com as famílias, cuidado com profissionais, cuidado com as crianças e os/as jovens.
	Gentileza; Bom coração; Ser colaborativo.
	2.6 Pensar o João em todo o seu espaço: senso de pertencimento
	Essa é uma provocação que consideramos importante ao pensar o futuro dos espaços do Colégio João XXIII. Consideramos fundamental indagar: como os lugares que compõem a nossa escola participam da experiência de ser estudante, professor, funcionário ou família do João?
	Entendemos que é na relação entre ambiente e experiência que o espaço começa a ganhar outros significados e que a escola também nos atravessa diariamente. Ao passo que nos apropriamos do espaço, pessoas e experiências também passam por nós. É nesse sentido que a experiência, como propõe Larrosa (2002), não é simplesmente aquilo que vivemos, mas aquilo que nos toca e, ao nos tocar, deixa marcas.
	Em uma escola comunitária como o João, a relação com o espaço se faz ainda mais importante, no sentido de que todos são responsáveis pela sua construção. Todos, de alguma forma, precisam se envolver com essa comunidade e investir na constituição de sua identidade, de seu sentimento de pertença e de suas possibilidades de participação. Essa perspectiva nos ajuda a compreender algo que observamos cotidianamente, de que não basta compartilhar um endereço comum para constituir uma comunidade, mas que precisamos construir referências comuns,  (re)conhecer histórias, criar vínculos

	Durante muito tempo, a organização escolar pareceu funcionar a partir de uma lógica que ditava que cada espaço deveria corresponder a uma determinada função. A sala serve exclusivamente para a aula; o pátio serve para o intervalo, a leitura restrita à biblioteca e assim por diante. No João XXIII, contudo, a relação com o espaço toma outro corpo e, a todo momento, somos convidados a experimentar a escola de outras maneiras ou perspectivas.
	Você já deve ter se deparado com uma turma fazendo uma roda de conversa no pátio em um dia ensolarado, um conteúdo pedagógico mais denso sendo trabalhado ao ar livre em forma de jogo, um(a) profissional ou familiar sendo entrevistado para uma atividade ou momentos ricos de troca entre as árvores que ocupam nossa escola, não é mesmo? Todos aqui são convidados a integrarem e ocuparem os espaços dessa comunidade. Durante a pandemia, num dos momentos mais difíceis experimentados coletivamente, o João movimentou-se para a criação de salas de aula ao ar livre. Quantos períodos de Biblioteca realizamos, com nosso carrinho de feira pela escola! Professores reunidos pensaram, coletivamente, em alternativas criativas e pouco custosas para associar leituras em trânsito. Entretanto, cabe perguntar: temos conseguido dar vazão a essas práticas, na relação com esses espaços? Como podemos retomar aprendizados de nossa relação com a infraestrutura do João?
	É nesse sentido que a ideia de arquitetura do entre, desenvolvida por Oliveira (2008), nos parece especialmente provocadora. O que existe entre os espaços também importa. As passagens, os vazios, os lugares ainda não completamente definidos podem oferecer oportunidades de encontro, experimentação e criação. Em vez de imaginar uma escola em que tudo esteja previamente deter-
	Se pertencimento significa, em alguma medida, reconhecer-se como parte de algo, também acreditamos que ele se fortalece quando percebemos que podemos interferir naquilo que já compartilhamos. Por esse motivo, as propostas relacionadas aos espaços físicos, neste plano, não serão pensadas como respostas definitivas para uma escola que não considera quem são os agentes que a ocupam. São ideias que surgem a partir de conversas, observações e escutas realizadas com diferentes integrantes da comunidade, especialmente com profissionais que organizam, limpam, preparam e constroem esses espaços. Esse processo de olhar e investir nos espaços carrega o compromisso de que qualquer transformação significativa precisará continuar sendo acompanhada, discutida e, quando necessário, redirecionada. Uma gestão democrática encontra nesta dimensão do espaço físico uma percepção que enxerga que o participar também pode significar ajudar a perceber um problema, imaginar alternativas, questionar soluções e acompanhar aquilo que está sendo construído, criativamente.
	Pensar o futuro da escola, portanto, não exige apagar aquilo que já existe para começar outra história. Exige olhar para o que recebemos, compreender o que foi construído antes de nós e perguntar, junto com a comunidade, o que desejamos fazer a partir daqui. Nossas propostas apresentadas partem desse entendimento. Algumas envolvem melhorias concretas, outras revitalizações e outras ainda dependem de um processo mais longo de planejamento e constru-
	ção coletiva. Todas, porém, compartilham uma mesma intenção, que é o de fazer com que os espaços do João XXIII acompanhem a comunidade que queremos que a ocupe e a perspectiva de uma educação inclusiva, antirracista, plural e democrática, considerando a profundeza e espessura de cada uma dessas palavras.
	3. Um currículo comum:
	DIAGNÓSTICO DA ESCOLA E DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES DE ATUAÇÃO
	ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. p. 54.
	A construção deste plano partiu de um diagnóstico da realidade do Colégio João XXIII, do ponto de vista de dois educadores que vivem, experimentam e convivem com os desafios, problemáticas e potencialidades de nossa escola; considerando sua trajetória, seus princípios, suas práticas pedagógicas, as relações que constituem a comunidade escolar e os desafios que se apresentam no contexto educacional contemporâneo.
	Esse diagnóstico busca reconhecer o que já está construído e consolidado na escola, ao mesmo tempo em que identifica dimensões que necessitam ser retomadas, fortalecidas e aprofundadas, de modo a produzir movimentos de transformação coerentes com o projeto de escola que desejamos construir.
	A partir dessa leitura, foram definidas seis dimensões pedagógicas como eixos articuladores da gestão e das ações a serem desenvolvidas. Elas não constituem campos isolados, mas dimensões interdependentes de uma mesma concepção de educação: uma educação comprometida com a produção de conhecimentos, com a formação humana, com a democracia, com o bem-viver, com a qualidade das relações e com a construção de uma sociedade livre de preconceitos, discriminações e desigualdades.
	Assim, as dimensões apresentadas expressam prioridades de atuação e intervenção da gestão, orientando escolhas, projetos, processos formativos e ações institucionais. Mais do que responder a demandas pontuais, trata-se de criar condições para que esses princípios estejam cada vez mais presentes no cotidiano escolar, nas práticas pedagógicas, nas relações e nos modos de participação e decisão da comunidade.


	O diagnóstico, portanto, constitui-se como ponto de partida para um movimento contínuo de escuta, análise, ação, acompanhamento e avaliação, compreendendo a escola como um organismo vivo, em permanente construção.
	As dimensões pedagógicas orientam esse movimento e ajudam a dar unidade às ações de gestão, reafirmando o compromisso do Colégio João XXIII com uma educação que produz conhecimentos conjuntamente, cultiva relações, amplia a participação e reconhece que educar é também cuidar da vida, das pessoas, do território e do mundo que compartilhamos. O esquema a seguir explicita essas dimensões.
	Cada uma dessas dimensões será aprofundada nas próximas seções, seguindo a mesma estrutura de organização: de onde partimos, horizonte de transformação  e ações (apontando objetivos e previsão de sua execução: curto, médio ou longo prazo).
	3.1  Educação para a pesquisa e construção de conhecimentos: experiência, criação, autoria e produção
	HORIZONTE DE TRANSFORMAÇÃO
	DE ONDE
	PARTIMOS

	Ações previstas para o eixo 3.1
	E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAÇÃO AO LONGO DA GESTÃO

	Mapear práticas da Classe Bebê ao Ensino Médio e construir, com docentes e Biblioteca, a concepção de leitura da escola, seus critérios de seleção, a diversidade de repertórios e a progressão das experiências leitoras, com vistas a retomada de documentação de um Percurso Longitudinal para a Formação de Leitores e Leitoras.
	Dimensionar o passivo de livros não catalogados na Biblioteca e viabilizar apoio temporário, estágio, parceria em Biblioteconomia ou ampliação técnica até reduzir o acúmulo.
	Comprar literatura juvenil contemporânea para sanar defasagem no acervo e criar mecanismos de circulação, incluindo recomendações de estudantes, curadorias, exposições, clubes e diálogo permanente com docentes.
	Retomar o Centro de Idiomas do Colégio, inicialmente com cursos de Inglês e Espanhol organizados em turmas semestrais, com carga horária própria, materiais didáticos alinhados aos valores da escola e percursos que favoreçam a progressão linguística e o desenvolvimento da proficiência dos estudantes, aproveitando o espaço físico e o corpo docente especializado já existentes e considerando o interesse manifestado pelas famílias nos últimos anos.
	Promover, junto à Coordenação do Ensino Médio e ao corpo docente, uma escuta e avaliação sobre o aproveitamento e o engajamento dos estudantes na MIC, identificando potencialidades e possibilidades de aprimoramento relacionadas ao acompanhamento dos processos de pesquisa e aos formatos de apresentação e compartilhamento dos trabalhos.
	Ofertar, ao final do turno da tarde, clubinhos voltados aos interesses dos estudantes dos Anos Iniciais, ampliando suas possibilidades de escolha, convivência e desenvolvimento de diferentes interesses, em diálogo com experiências já oferecidas aos jovens e com as atividades esportivas existentes na escola (robótica, ciências...).
	Mapear Artes Visuais, Música, Teatro e Dança da Educação Infantil ao Ensino Médio, com atenção às lacunas do EM. Acompanhar a regulamentação nacional e elaborar proposta progressiva de fortalecimento.
	Realizar edições-piloto mensais de feiras de artes, artesanatos e criações estudantis, do 5º ano ao Ensino Médio, com inscrição simples, exposição e possibilidade de venda de produções autorais.
	Mapear escolas comunitárias, públicas, indígenas e outras experiências inspiradoras e iniciar encontros virtuais para trocas sobre currículo, artes, pesquisa, participação, inclusão, território e gestão, promovendo um intercâmbio de ideias.
	Aproximar o Colégio de universidades, grupos de pesquisa e outras instituições educativas, ampliando oportunidades de intercâmbio, formação, investigação e produção compartilhada de conhecimentos.
	Consolidar um percurso leitor contínuo da Classe Bebê ao Ensino Médio, com leitura literária, escolha, mediação, clubes, encontros, autoria e memória da trajetória de cada segmento.
	Estudar possibilidades/viabilidades de uma sala destinada prioritariamente ao estudo e qualificar os demais ambientes para leitura silenciosa, aulas, pesquisa e convivência.
	As ações iniciadas nos períodos anteriores que envolvem a construção de referências institucionais, percursos contínuos e movimentos permanentes terão continuidade ao longo da gestão, com vistas à sua consolidação como parte da cultura da escola.
	Disponibilizar catálogo online da biblioteca para consulta por título, autor, assunto e disponibilidade e, se viável, recursos de reserva/renovação. Integrar ao portal ou aplicativo institucional; aplicativo próprio, somente se houver viabilidade técnica e financeira.
	A leitura ocupa diferentes espaços: nas visitas a sebos, na descoberta de obras que atravessam o tempo, na preocupação com a formação de leitores/as e na presença cotidiana em nossa Biblioteca.
	3.2  Educação para a formação humana e digital crítica, ética e reflexiva
	HORIZONTE DE TRANSFORMAÇÃO
	Consolidar uma formação humana e digital que permita a
	crianças, jovens e profissionais compreender criticamente as
	tecnologias que atravessam a vida contemporânea, interrogando seus usos, limites, interesses e efeitos, e utilizando-as com autoria, responsabilidade ética e discernimento.

	DE ONDE
	PARTIMOS

	DE ONDE
	PARTIMOS
	Essa reflexão também precisa alcançar o trabalho dos
	profissionais da escola. Ferramentas de inteligência artificial po-
	dem auxiliar na organização de informações, sistematização de registros, produção de materiais iniciais, acessibilidade, pesquisa e outras tarefas que hoje consomem parte significativa do tempo de trabalho. Seu uso, contudo, deve permanecer subordinado ao conhecimento profissional, à proteção de dados e ao julgamento pedagógico. Podemos nos perguntar: se tecnologias cada vez mais potentes podem escrever, resumir, criar imagens, organizar ideias e oferecer respostas, que experiências precisamos preservar para que crianças e jovens não percam justamente a possibilidade de agir, criar, experimentar e produzir pensamento próprio?
	A resposta parece nos apontar para a arte, a música, a literatura, o teatro, a relação com a natureza, para experiências que convoquem o corpo, a imaginação, a presença, a escuta e a criação. Ao afirmar que “a inteligência artificial não pode pensar porque não se arrepia”, Byung-Chul Han nos oferece uma imagem provocadora para a educação (HAN, 2022). O que uma máquina não pode experimentar talvez nos ajude a reconhecer aquilo que não podemos abrir mão de cultivar com as crianças e jovens, que é a capacidade de ser afetado/a pelo mundo, de estranhar, comover-se, imaginar e produzir algo que ainda não estava pronto ou reprodutível.

	Ações previstas para o eixo 3.2
	E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAÇÃO AO LONGO DA GESTÃO

	Promover e articular espaços permanentes de diálogo sobre questões contemporâneas que atravessam a formação humana, possibilitando a reflexão coletiva sobre os desafios éticos, sociais, culturais e tecnológicos do nosso tempo e fortalecendo iniciativas já desenvolvidas na escola, como as tutorias, mentorias, o Pausa e Pense e demais ações da SOP, palestras e encontros com docentes e comunidade escolar e projetos em parceria com as Comissões Antirracista, João Inclusivo e João Plural.
	Comunicação feita pelos/as estudantes para estudantes - articular PodJoão, Clube de Imprensa e Jornal João Expressão no trabalho dos estudantes, com apoio de GEJ e CA; viabilizar projeto-piloto de rádio no recreio, idealizado pelos estudantes do Clube de Imprensa junto à professora Raquel, com participação estudantil real na produção das pautas, apresentação, construção e viabilidade dos processos.
	Reunir representantes do CA, Grêmio, Clube de Imprensa, estudantes e profissionais para discussão de pautas, calendário e princípios éticos/editoriais.
	Usar os alto-falantes em dias definidos para notícias, agenda cultural, literatura, entrevistas e produções dos estudantes, preservando também recreios sem mediação sonora.
	Criar grupo ou conselho de usuários para indicar aquisições, avaliar usos dos espaços e propor atividades para participação estudantil na Biblioteca.
	Fortalecer uma cultura institucional de formação continuada, criando condições para que docentes e demais profissionais estudem, compartilhem conhecimentos e participem de experiências formativas relacionadas aos desafios contemporâneos da educação e do trabalho.
	Retomar, junto à DE e quipe técnica, modos e alternativas de viabilizar o Núcleo de Formação, reafirmando-o como espaço de promoção, articulação e captação de oportunidades formativas para a comunidade escolar, ampliando a oferta de cursos, encontros e outras experiências de formação e fortalecendo a produção e a circulação de conhecimentos por meio da criação de uma versão digital da Revista Lugarejo, aberta à participação da comunidade escolar e de públicos externos.
	Na foto acima, formação realizada a partir da obra Como ser um educador antirracista, de Bárbara Carine, em 2024. Ao lado e abaixo, celebração das publicações na Revista Lugarejo: comunidade educadora. Ações formativas promovidas pelo Colégio junto ao Núcleo de Formação.
	3.3  Educação para a democracia: comunidade, participação e responsabilidade compartilhada
	HORIZONTE DE TRANSFORMAÇÃO
	DE ONDE
	PARTIMOS
	A democracia pertence à própria história do João XXIII.


	DE ONDE
	PARTIMOS
	O próprio PPP vigente abre com a defesa de uma escola

	Ações previstas para o eixo 3.3
	E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAÇÃO AO LONGO DA GESTÃO

	Ainda durante o período de transição da Direção Pedagógica, contribuir com a construção do orçamento para 2027 da escola, trazendo para esse processo apontamentos e prioridades identificados por profissionais que, a partir de sua atuação cotidiana, reconhecem necessidades e possibilidades de investimento capazes de qualificar as experiências e os processos desenvolvidos no Colégio.
	Instituir o “Café com a Direção”, prática já instaurada em outras escolas, prevendo encontros no calendário divulgado no início de cada mês e organizando-os a partir de temáticas relevantes para a comunidade escolar, como um espaço aberto de escuta, diálogo e construção conjunta entre estudantes, profissionais, famílias e DP.
	Retomar e fortalecer o Conselho Consultivo Diretor, instaurado na gestão 2019–2022, reconhecendo seu potencial como espaço de escuta, diagnóstico e construção coletiva e buscando ampliar sua presença na dinâmica institucional. Por meio da participação de agentes de diferentes esferas da comunidade, o Conselho reunirá diferentes leituras sobre a instituição, identificando desafios e potencialidades e contribuindo para a construção de ações e encaminhamentos junto à DP.
	Criar o projeto “Jovens que Fazem o João”, com implantação piloto nos Anos Finais e Ensino Médio, após análise de compatibilidade com o Regimento e a legislação. Estruturar funções de monitoria, formativas e supervisionadas, em espaços como Biblioteca, laboratórios, leitura, comunicação, eventos e projetos, sem substituição de profissionais, com critérios de ingresso, formação, acompanhamento e certificação.
	Otimizar os canais de comunicação da escola, principalmente o WhatsApp, estabelecendo fluxos mais claros de contato, com foco na qualificação da comunicação, redução do excesso de mensagens e priorização das informações mais importantes para as famílias.
	Utilizar o palquinho já existente em frente à biblioteca para promover apresentações acústicas de estudantes durante o recreio, com periodicidade mensal ou quinzenal, inscrição prévia, tempo definido para cada apresentação e combinados de convivência, sem necessidade de estrutura técnica complexa.
	Construir, ao longo da gestão, condições para o surgimento e a formação de novas lideranças, incentivando diferentes profissionais a se aproximarem dos processos de gestão, fortalecendo a renovação de olhares, parcerias e possibilidades para a escola.
	Avaliar a criação de uma central digital integrada ao portal/app Sou João ou a outras tecnologias já utilizadas pela escola, reunindo, em um único ponto de consulta, informações essenciais como calendário, comunicados, reuniões, documentos, formulários, contatos e orientações.
	Garantir o acompanhamento e a implementação das ações previstas neste Plano de Gestão, estabelecendo uma previsão temporal para sua realização e compreendendo o documento como um ponto de partida, aberto à revisão e ao aprimoramento a partir das experiências, necessidades e contribuições da comunidade escolar, incluindo as sugestões apresentadas pelas demais chapas deste processo sucessório e pelas diferentes instâncias que compõem a escola.
	3.4  Educação para o bem-viver: ancestralidade, justiça socioambiental, território e pertencimento.
	HORIZONTE DE TRANSFORMAÇÃO
	DE ONDE
	PARTIMOS
	Ao utilizarmos a expressão bem-viver, fazemos isso com


	DE ONDE
	PARTIMOS
	O desafio, portanto, não é inaugurar uma educação so-
	cioambiental, mas dar maior articulação, intensidade, continui-

	Ações previstas para o eixo 3.4
	E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAÇÃO AO LONGO DA GESTÃO

	Ampliar progressivamente a Galeria de Arte nos Muros do João, com grafites, pinturas e murais desenvolvidos a partir de projetos autorais ligados à memória, à cidade, às culturas, às infâncias e às juventudes, buscando editais, parcerias e doações de materiais.
	Construir um mural vivo de referências pedagógicas, reunindo autores, ideias, documentos e princípios que ajudam a expressar como o João pensa a educação, por meio de um protótipo visual modular e atualizável.
	Criar intervenções visuais que expressem os princípios que habitam a escola, com participação de estudantes e profissionais, tornando visíveis valores relacionados à convivência, pesquisa, democracia, diferença, criação e cuidado, sem gerar excesso de sinalização nos espaços.
	Dar continuidade à revisão das saídas de campo, avaliando seus objetivos pedagógicos, a quantidade de viagens, os custos acumulados para as famílias e possibilidades de experiências locais ou regionais de menor custo, preservando o valor formativo de conhecer diferentes territórios.
	Fortalecer a fidelização e a permanência dos estudantes, articulando campanhas de rematrícula a processos de escuta de estudantes e famílias sobre suas experiências no Colégio. Humanizar e aproximar esses processos da comunidade, fortalecendo vínculos, a presença da Direção Pedagógica e o senso de pertencimento ao João.
	Contribuir para estratégias institucionais de procura e da captação de novos estudantes, especialmente em anos estratégicos de ingresso (como 1º ano do EF e 1ª série do EM), mapeando escolas de Educação Infantil da região e construindo possibilidades de aproximação e divulgação do Colégio por meio de ações, oficinas e experiências conduzidas por profissionais e projetos da própria escola, como propostas de Ciências em parceria com o Laboratório e atividades de leitura e contação de histórias junto à Biblioteca, por exemplo.
	Estudar e viabilizar, a partir da escuta de crianças e jovens e em diálogo com as equipes responsáveis pela infraestrutura e pela sustentabilidade financeira da escola, alternativas e novos espaços que ampliem as possibilidades de brincar, interagir e conviver em dias de condições climáticas adversas, uma realidade cada vez mais presente em nosso cotidiano.
	Construir critérios institucionais para qualificar e ampliar a equidade das saídas de campo, garantindo planejamento antecipado, equilíbrio de custos e uma distribuição adequada das experiências ao longo da escolaridade, articulando cidade, região e viagens nacionais sem sobrecarga financeira para as famílias.
	Construir, em conjunto com a Coordenação e a Orientação da Educação Infantil e do Ensino Médio, estratégias para ampliar progressivamente o preenchimento das vagas disponíveis, considerando as especificidades desses segmentos e fortalecendo a aproximação com novas famílias, especialmente nesses núcleos em que a escola apresenta atualmente maior disponibilidade de vagas.
	Realizar o plantio progressivo a partir do estudo técnico e acompanhar crescimento, sombra, fauna, clima e cuidado como experiência pedagógica.
	3.5  Educação para as relações: ética, convivência e cuidado com o outro e com a comunidade.
	HORIZONTE DE TRANSFORMAÇÃO
	DE ONDE
	PARTIMOS
	A preocupação com as relações não é nova no João
	XXIII. Liberdade, responsabilidade, solidariedade e respeito fa-


	DE ONDE
	PARTIMOS
	Foucault nos oferece outro deslocamento importante. O
	cuidado de si não significa fechar-se sobre si mesmo. Como de-

	Ações previstas para o eixo 3.5
	E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAÇÃO AO LONGO DA GESTÃO

	Construir espaços e possibilidades de aproximação com os profissionais da escola, promovendo vínculos positivos, conhecendo suas experiências e necessidades e fortalecendo uma escuta honesta e contínua que contribua para a construção de ações voltadas ao bem-estar e ao aumento do senso de pertencimento à escola.
	Converter, como projeto piloto, uma reunião pedagógica por semestre em tempo individual remunerado, sem exigência de presença física, destinado a estudo, planejamento, correção e elaboração do trabalho e escolhida pelo(a) docente.
	Estudar e institucionalizar a alternância planejada entre reuniões presenciais e remotas, definindo, com a participação dos professores e em conformidade com as normas trabalhistas, quais encontros exigem presença física e quais podem ocorrer on-line, incorporando essa organização ao calendário anual.
	Construir estratégias permanentes de cuidado e apoio aos profissionais das secretarias, reconhecendo sua atuação como importante porta de acolhimento da comunidade escolar e criando condições para que possam lidar com situações delicadas por meio de formação, espaços de escuta, acompanhamento e fluxos institucionais claros de encaminhamento, sem assumir individualmente responsabilidades que pertencem a outras instâncias da escola.
	Organizar a formação continuada de tutores, com encontros periódicos sobre prevenção socioemocional, escuta, liderança, mediação de conflitos e gestão de crises, além da construção de referências comuns e fluxos de encaminhamento para situações que ultrapassem a função tutorial.
	Retomar o projeto Vozes Resilientes como espaço de escuta e participação juvenil, com encontros de adesão voluntária e mediação qualificada para dialogar sobre experiências, relações, conflitos e desafios das juventudes.
	Criar o projeto-piloto Futuros em Aberto no Ensino Médio, em parceria com a Psicologia Escolar e o SOP, promovendo encontros com estudantes das 2ª e 3ª séries sobre escolhas, vestibular, expectativas familiares, trabalho, medo de errar e possibilidades de mudança de percurso, diferenciando a orientação formativa de ações promocionais de instituições de ensino superior.
	Avaliar efeitos das medidas implementadas a partir do diagnóstico do NR-01 na escola, repetir/atualizar indicadores de riscos psicossociais e usar os resultados para rever processos, calendário, reuniões, fluxos e condições de trabalho.
	Buscar, de forma progressiva e responsável, alternativas à escala 6x1, abrindo um estudo institucional com os trabalhadores envolvidos, a Gestão de Pessoas, a Fundação e as áreas responsáveis pela sustentabilidade financeira, com o compromisso de construir novas possibilidades de jornada sem intensificação do trabalho ou perda de direitos.
	Abaixo uma aula realizada em parceria com uma psicóloga Joana Henneman, promovendo reflexões sobre relações interpessoais e comunicação não-violenta (CNV).
	3.6  Educação para um mundo que combate qualquer forma de preconceito: antirracista, inclusivo e sem discriminação e desigualdade de gênero.
	HORIZONTE DE TRANSFORMAÇÃO
	Aprofundar uma cultura educativa comprometida com a e-

	DE ONDE
	PARTIMOS
	A professora Bárbara Carine nos ajuda a compreender a educação antirracista como uma prática comprometida com transformação social e produção de equidade.  Essa perspectiva convida a escola a observar permanentemente quais


	DE ONDE
	PARTIMOS
	conhecimentos circulam, quem aparece como produtor de

	DE ONDE
	PARTIMOS
	Ações previstas para o eixo 3.6
	E SEU HORIZONTE DE IMPLEMENTAÇÃO AO LONGO DA GESTÃO

	Fortalecer a articulação da Direção Pedagógica com as Comissões Antirracista, João Inclusivo e João Plural, reconhecendo-as como espaços importantes de escuta, estudo, formação e construção coletiva de ações relacionadas à diversidade, à equidade e aos direitos humanos.
	Fortalecer a presença das temáticas e dos princípios da Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER) no trabalho pedagógico, incentivando que projetos, propostas e experiências desenvolvidas nos diferentes anos e séries contemplem a valorização das identidades, o respeito às diferenças e a promoção dos direitos das pessoas negras e indígenas.
	Ampliar os espaços de troca, estudo e formação promovidos no âmbito do João Inclusivo, dando continuidade a experiências já realizadas pela escola e aprofundando discussões sobre diferentes temas relacionados à inclusão, como as altas habilidades, em agosto deste ano, e outras especificidades que atravessam o cotidiano escolar.
	Ampliar e qualificar o uso ético e responsável da inteligência artificial como recurso de apoio à aprendizagem e à inclusão, oferecendo referências e possibilidades para que docentes, estudantes e famílias utilizem ferramentas digitais de forma crítica e potente na redução de barreiras à aprendizagem.
	Criar as Rodas de Juventudes, espaços de livre adesão e mediação qualificada para dialogar sobre masculinidades, construção de identidade, sexualidades, gênero, afetos e outros dilemas das juventudes, articulando, quando pertinente, o SOP, a Psicologia e o João Plural.
	Construir, em parceria com as Comissões Antirracista, João Inclusivo e João Plural, trilhas formativas voltadas aos diferentes agentes da comunidade escolar, prevendo ações de curto, médio e longo prazo relacionadas à diversidade, à inclusão, à equidade e aos direitos humanos.
	Implantar um espaço sensorial e de autorregulação, a partir de estudo técnico e pedagógico, com materiais adequados, regras de uso e acompanhamento contínuo, avaliando periodicamente sua contribuição para atender às necessidades dos estudantes sem promover segregação.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS: ESTA HISTÓRIA NASCEU DE UM SONHO
	4. Considerações finais: esta história nasceu de um sonho
	Talvez também seja importante dizer de onde escrevemos. Apresentamo-nos a este processo antes de tudo como professores. É desse lugar que aprendemos a conhecer o João: das salas de aula, dos corredores, das reuniões, dos livros que escolhemos, das aulas que planejamos e refizemos, das conversas com estudantes, das dúvidas partilhadas com colegas, dos erros, dos encontros e daquilo que fomos aprendendo ao  longo  dos  anos  dedicados

	Daniel Munduruku escreve que coloca os pés no chão e na água e sente o vento trazendo notícias de longe. Diz também que não tem pressa de chegar, porque aprendeu a esperar, ouvir e perseverar. Talvez possamos levar conosco essa imagem.
	Continuar remando, juntos.
	Escutar o rio. Reconhecer aquilo que veio
	antes de nós. Ter coragem para mudar o curso quando necessário. Plantar algumas sementes nas margens. E confiar que uma escola permanece viva enquanto ainda consegue sonhar com aquilo que pode vir a ser. Não seria isso tudo o que chamamos de Educação?
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